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A PopEkRrOSA, E invisivel maô ; que traçaà 

os destinos das naçoens, e a sorté dUos im- 

perios, quiz por huma razaô oceulta á nossa 

comprehensaõ , fazer conhecer em nossos 

dias hum daquelles terremotos politicos de 

que a historia nos recorda exemplos. 

Engrandecida a França por meio decons — 
quistas , e allianças, naô tardou em dar leis 

a todas as potençias da Europa, e em 

querer fazer-se obedecer por todas ellas. 

Prohibida pela França a communicaçaõ 

entre a Gram-Bertanha, e todos os portos do 

continente, e posta em pratica esta probibi- 

çaô com mais , ou menos exacçaõ conforme 

os interesses das differentes naçoês : naõ 

esqueceo , que Portugal alliado sem inter- 

rupçaô da Inglaterra, teria difficuldades na 

restricta execuçaô de huma proposta, que 

atacava os direitos de antigos tratados, 

que o uso de seculos tinha feito como 

irrevogaveis ; e que para desvanecer toda 

a suspeita deveriaõ seus portos ser guar+ 

dados por tropas da queila naçaõô.



( 4) 
Este motivo , que occasionou a entrada 

das tropas francezas em Portugal , teve 

a sua inteira execuçaõ; posto que as vistas 

desta expediçaõ tiveraô por objecto hum 

fim bem differente , como depois se con- 

heçeo pelo que se tinha resolvido na con= 

rvencaõ secreta de Fontainebleau. 

Recebidos , e tratados os francezes em 

Portugal de baixo de todas as formas d'a- 

mizade , conforme as ordens , que o Sobe- 

rano a li deixou antes de sahir para os seus 

estados do Brasil , tomaraô aquelles o 

commando em chefe da naçaõô, e obráraõ 

os despotismos , que a sua razaô escande- 
cida lhes dictou. 

Enfadados os Portuguezes de sofrerem 

tantas absolutas , tratáraõô desfazer-se de 

epressores , que se diceraô amigos : 

Batido , e lançado fora de Portugal o 

exercito , que Junot a li conduzio em 1807, 

todos os povos, e em geral toda a naçaõ 

entráraô novamente no gozo, e subordi- 

naçaô do seu antigo , e legitimo governo : 

porem quando apenas se começava a gos- 

tar este bem , E que os habitantes obser- 
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" vavaô os estragos , e recordavaô as incal- 

culaveis perdas , que as tropas de Junot 

lhes haviaô causado : soube-se , que novas 

columnas de corpos inimigos atravessavaõ 

a Espanha para virem a Portugal. 

O temor de huma nova invasaô, e das 

suas tristes consequencias obrigáraõô ao 

Governo Portugez a tomar as mais exactas 

medidas para repellir todo o attentado, 

que as novas tropas , reunidas a huma parte 

daquellas já d'antes expellidas, teriaô em 

vista praticar. | 

Dadas as ordens para que todos se ar= 

massem ; a tropa de linha, as milicias , e 

as ordenanças , tomáraô as armas para 

obstarem á invasaõ do inimigo : porem,' 

que horrores se naô cometeraõ, e que des- 

graças naô sofreraô os pacificos habitantes 

motivadas pelos seus mesmos compatrio- 

tas no tempo , que as primeiras tropas às 

ordens de Junot foraõô lancadas fora do 

Reino, e antes, que as segundas penetras- 

sem no interior do pais! : 

Apublicidade dos faétos , » temor de os. 

recordar, e a singileza da exposiçaõ, a que
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me proponho, somente relativa aos sue- 
cessos, e motivos, que me obrigáraõ acel- 
tar hum apoio contra (1) os meus senti- 
mentos, me fazem guardar silencio sobre 

a repetiçaô da quellas taô lamentaveis sce- 
nas, e que eu passe a tratar das minhas 

desgraças em particular , deixando 4 histos 
ria a narraçaô dos factos , que só a ella 
devem pertencer. | 

— 

Achava-me em Lisboa em Novembro de 1807 na com-. 
panhia do Abbade de Navaes, e de Manoel Gonsalves 
Tarroso , filho de hum négociante de Barcellos ; abandonei 
todas as dependencias , que me tinhaõó conduzido á Corte , 
e parti para a provincia na vespora da entrada de Junot : 

declarando a meus companheiros , que eu nao queria ser 
testemunha desta scena odiosa ; foi-me indespensavel voltar 
em .abril seguinte , fui em companhia de Joaõ Garcia d'Aguiar 
€ Silva commerciante de vinhos na Cidade do Porto ; a este se 
juntárao dous seus amigos , de quem naô me lembra o nome,, 
assistimos na estalagem dos caldas, nao longe do rocio; 
convidarao-me algumas vezes para ir a esta praca ver mano- 
brar as tropas francezas, onde assistia o general Junot em 
grande apparato com todo o quartel general ; outras tantas 
vezes lhes agradeci significando-lhes , que eu naôo dezejava. 
ver semelhante tropa , nem a Junot, nemanenhum Francez; 
Reconhecido àás gracas , que eu, e meus parentes haviamos 
recebido da Augusta Familia reinante , que D, G“º. disse 
sempre depois daquella epoca, que eu jamais pediria mercê 
alguma ás autoridades estrangeiras : este foi sempre o meu 
modo de pensar , e se aceitei hum asilo entre os Francezes, 
foi a necessidade quem me obrigou ; o mesmo Santo Job 
nos declara , que elle desejaria no dia final meter-se a hum 
canto do inferno para naõ ver a ira de hum Deos justo ! Que 
deviaeu fazer para evitar aquelle de tantosespiritos infernaes?
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EXPOSICAO 
DOS FACTOS, 

me Que deraõ causa á emigraçaõ 

DE 

JOSÉ VALERIO VELOSO, 
Cavaileiro professo da Ordem de Christo. 

GOZAVA em Barcellos, provincia do Min 

ho , de huma existencia decente ; aleumas 
vantagens , que $e seguiaô á minha prospe- 

dade , e á quella de alguns dos meus pa- 

rentes, foraô motivos assas poderosos para 
envenenarem a nossa sorte. 

Naô obstante , que o patriotismo de 

muitos Portuguezes em 1808 igualou as 
virtudes daquelles herões, que em tempos 

mais remotos , e felizes honráraõô a naçaõ 

com acçoens as mais dignas , e que a pos- 

teridade ainda hoje respeita : com tudo 

alguns houveraõô, que nada mais pensáraõ, 

que confundir a ordem , desprezar as leis, 

exercer o crime, o assassino , o roubo, 
€ à VINgança,.
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Às tropas Espanholas , que accompan«= 

háraõ, e auxiliáraõ a entrada do general 

Junot em 1807 , na firme persuasaõ de se 
apoderarem da provincia do minho, se- 
gundo a convençaõ secreta entre os dois, 
govern_os , desligaraõ-se dos Françezes , 
evacuáraô o Portugal, retirando-se á Es- 
panha para secorrerem aquella naçaõ na 
sua orlandade, Os Portuguezes entaõ recu- 
peráraô os seus antigos direitos com tençaõ 
de os disputarem , e defenderem. 

Acelamado o legitimo governo na Cidade 
do Porto, e transmittida a noticia , e en- 
thusiasmo a todos os outros pontos da pro- 
vincia no dia 18 de Junho, o Engenheiro 
Villas-boas, meu parente , que se achava 
encarregado dos trabalhos do encana- 
mento , e abertura da barra VEsposende, 
sem perda detempo abandonou a sua comis- 
S8aô, e partio para Vianna apresentar-se ao 
General do districto para a li se unir aos de- 
tensores da patria; à entrada nesta villa foi 
atacado pela populaça , gente barbara, que 
sem leis tudo confunde, a.pm]aS alguns de 
seus amigos podéraô salva-lo, pretextando,
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a necessidade , que havia naô soô de per- 

mitir ao preso a confissaõ religiosa , mas 

de proceder a huma civil, e a hum exame 

para vir no conhecimento de outros trai- 

dores para de hum so golpe curtar a cabeça 

a todos ; e que deste modo , elles teriaõ 

mais victimas em lugar de huma so ; de 

maneira , que a proposiçaõ de mais sangue 
foi unanimemente aceita. 

Lançado aos calabouços do castello sof- 

fíreu, e soportou tudo quanto a maldade, 

e o despotismo podiaõ inventar da parte 

dos seus inimigos, atropellando estes as leis, 

e os direitos os mais sagrados , seguindo 

os impulsos das paixoens, unica mola ca- 

pas de dar movimento a huma massa po- 

pular ; alguns destes, que deviaõ servir 

d'ancora ao estado em cireumstancias taô 

criticas , abandonáraõ este recurso proprio 

do seu ministerio , e necessario , naquella 

occasiaô para dirigir a força moral , nesta 
parte da provincia. 

Formado o procêsso de inconfidencia 

ao presona villa de Vianna, e conhecendo 

os inimigos de Villas-boás , que apezar da
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vil intriga nada podia resultar , que os li- 

sonjeasse , recorrerao a hum outro estrata- 
sema. 

Hum magistrado em Barcellos apoiado 

de outro seu collega juráraõ a perda do En- 

genheiro , (1) formáraõ o projecto de to- 

mar-lhe contas das administraçoens , que 

elle dirigia (objecto differente do assumpto) 

afílxando para 18so édictos na villa de Bar- 

. cellos, e na 'Esposende, mandando pelas 

freguezias convidar a toque de caixa as 

pessoas , que quizessem queixar-se de Vil- 

las-boas : methodo novo de noticiar os. 

povos na quelle pais, e sômente uzado 
para amotinar, e juntar a plebe. 

GCom este, e outros procedimentos intem-« 

pestivos , e revolucionarios, conformes ao 
espirito da populaça , contra huma autoris= 

(1) Ambos de acordo, e de Barcellos se amparon de to- 
das as direccoens á testa das quaes o preso se achava, provendo. 

. em seus afilhados os cargos dos funcionarios : nao satisfeita 

a sua ambicao apoderou-se igualmente da superintendencia , 

e administraçao da fazenda , que occupava o Doutor Pedro 

de Gouveia , Mendanha Faria Gajo, plano bem gigantesco 
à nao ser formado sobre a ruina de outros, 
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dade , ou pessoa publica, que represen- 

tava , excitáraó os sentimentos da insu- 

bordinacaõ, e fomentáraõ-se os d'anar- 

chia ao ponto á que tristemente a vimos 

chegar ; destruindo na opiniaõô publica o 

merito dos conhecimentos scientificos , e 

patrioticos de hum militar , que gozava da 

confiança do Governo , e da estima dos 

chefes da provincia, aonde na quella occa- 

ziaô se faziaôó taô indespensaveis , e de 

mais proveito para bem da cauza nacio- 

nal, do que retêlo em huma masmorra, 

em que foi lançado por effeito de hum des- 

potismo popular ; pertendendo aquelle mi- 

nistro , por hum acto de contas á revelia, 

a que procedeo em Barcellos, sem opreso 

ser ouvido, nem defendido , demoriú-lo na 

prisaô a titulo de hum alcance, se eu to- 
davia nao viesse em sua defensa. - 

Foi-me necessario demonstrar verdades 

as mais puras , e desenvolver a negra ca- 

: graças ao 

Bispo, presidente da Junta da Cidade do 
Porto, que informado, e instruido plena- 

lumnia formada contra o preso 

mente dos factos , e injustiças praticadas a
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este respeito, mandou immediatamente por 
o preso em liberdade , e que continuasse em 

todas as suas funçoens , estranhando com 

amargura os iniquos meios que se haviaÕ 

empregado. Estes esforços do meu dever, 

deraô causa a implicarem-me neste jogo 

para o futuro. 

Quem acreditará , que sendo estes Ma- 

gistrados , os mesmos a quem foi contiado 

o sagrado deposito das leis , para sustenta- 

rem os direitos do cidadaô, e conserva- 

rem a tranquillidade publica foraô os mes- 

mos, que tiveraô a maior parte nas la- 

grimas de tantas familias , que hoje choraõ 

pays, maridos, e parentes, e deraõô causa 

a tantas desgraças na provincia ; á perda 

dos chefes do exercito , á ruina da Cidade 

do Porto, e ao sacrificio de tantas vicil- 

mas innocentes ! ! 

Sahio enfim o preso dos calabouços a 

continuar no exercicio das funçoens de que 

estava encarregado ; e como os Senhores 

Governadores do Reino oerdenaáraô a nova 

organisaçãõ do exercito, Villas-boas de- 

sejando empregar-se na defensa da sua pa- 

í 
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tria , offereceo-se ao governo com o pro- 

jecto de que o mandasse para huma das 

provincias, aonde o espirito de rebelliaõ 

naô tivesse lançado raizes taô profundas. 

Foi-lhe concedido passar a Lisboa para en- 

trar em novo destino. 

Na sua marcha , e passagem na Cidade 

do Porto teve a honra d'apresentar-se ao 

General em chefe do exercito do Norte , 

Bernardim Freire d Andrada . que a li tinha 

chegado naquelles dias : « Huma ordem 

» minha, disseeste General, hia expedir- 

» se a convidalo Senhor VFillas-Boas, 

» para Vir unir-se a este (]uartel , eparaa 

» formacaõô de planos , que devo adoptar 

» sobre a defensa da provincia » . Excel- 

» lentissimo Senhor, respondeo o engin- 

» heiro , estou de viagem para a Corte da- 

» qual obtive licença ; em outras circums- 

» tancias desejaria bem ter prevenido as 
» ordens de V. E.; porem a occasiaô pre- 
» sente nai me dá lugar, que aos de- 
» veres da minha submissaô, e segurar a 
» V.E. do meu prefundo respeito. De nen- 
» huma sorte posso dispensar-me dos seus
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» serviços, repetio o General, nenhuma 

» outra pessoa está no caso de subminis: 

» trar-me as informaçoens de que neces= 

» sito sobre as differentes posiçoeus da 

» provincia, que devem suprir pelo bom 

» arranjo, do muito que temos falta : eu. 

» passo a escrever á Regencia a este fim, 

» em cujo caso à sua viagem seria inutil. 

» por ser obrigado a voltar sobre seus 

» passos;o enginheiro resignando-se ficou 

» às ordens do General ». 

A Cidade do Porto foi immediatamente 

posta em defensa, plano, que o inimigo 

respeitaria, e a salvaria do saque, se a 

insubordinaçaõ, e a desordem naôõ se am-= 

parassem dos subalternos: o General sahio 

para diversos pontos da provincia aonde 

o chamavaõ os objectos da sua commis- 

sai, pôs as fronteiras no melhor estado 

de defensa , estabeleceo oseu quartel-ge- 

neral a Ganfey sobre as margens do rio 

Minho , tendo os Francezes à vista naõ 

teve mais hum soô momento de repouso na 

dura posiçaõ (1) em que se encontrara , 

(1) N. n 
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tanto da parte de Portugal, como da Es- 

panha. 

Achava-me eu nesta epoca na villa de 

Ponte de Lima onde recebi a noticia, que 

huma partida de gentes ociosas « com o 

» pretexto, que eu ocultava Francezes » 

havia atacado a minha residencia em Santa 

Maria d'Abbade , para onde me tinha reti- 

rado pouco tempo antes, desgostoso por 

causa d'outra revista , que leve lugar tam- 

bem na minha casa de Barcellos depois 

da soltura do engenheiro , feita por huma 

outra partida, que girava na provincia 
sustentando paixoeus a huns , e roubando 

a outros. ' 

Esta partida composta de quatro aven+ 

tureiros , que obtiveraô huma simples per- 

missaô para prenderem alguns Francezes ,, 
que por temor da morte se haviaõ reti- 

rado do Porto, aonde depois de muitos 

annos tinhaõô feito os seus estabeleci- 

mentos ; arrogáraô a si hum tal poder, 

e autoridade , que para mais meter terror, 
e causar espanto em todos os lugares a 
onde se apresentávaõ, se faziad acom-
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panhar por cem, ou mais homens armados 

de chuços, e alabardas, que elles por 

força exigiaõ dos ministros , e autoridades 
locaes : tal foi o numero, que me atacou ; 
€ cercou a minha casa em hum dia de feira 

aonde se ajuntaõ os povos de duas , e mais 

legoas em circumferencia. Este procedi- 

mento foi a amostra para perder-me no es: 

pirito publico, e feitoa instancia de alsumas 

pessoas mal intencionadas , como aquelles 

mesmos me declaráraô dando-me mil satis- 

façoens. Terminaraõ-se aquellas violen-+ 

cias, porque huma ordem do Regedor das 

justicas, cassou o poder daquelles bán- 

didos ; mas nem por isso estes dois actos 

de despotismo deixárao de produzir o 

exito desejado , de dar hum golpe na minha 

reputaçaô, e dispor o ataque que se pre+ 

meditava,. | 

As autoridades encarregadas de vigiar 

sobre a segurança , e repouso do cidadaõ 

tranquillo, que deviaõ obstar aos insultos, e 

reprimir as violencias, ou fosse por temor , 

ou por se popularizarem, olhavaô a quel- 

les excessos com indifferença , dando bem a 
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conheccr por està inaceéaõ, é falta de Í)Óliª 

cia o grande mal, que nos aâmeaçava, e que 

o povo é pequeno de joelhos , porem gran- 

de quando se levanta ! 

Bernadim Freire d'Andrada trabáalhava 

de dia , e de noite pará obstar, e re pellir as 

tentativas do inimigo, é inutilizar todas às 

suas pertençoens, (fallo déste General por 

ter sido debaixo das suas ordens, que O 

engenheiro Villas-boás exerceo o cargo de 

Quartel-mestre general , e pelo fim desas= 

troso que atnbos experimentáraô ) , apeésar 

“digo das suas diligencias, dos premios des= 

tribuidos á custa da sua propria fazênda , 

e de todas as suas boas, e mais sagradas in 

tençoens , este Chefe, digno de melhor 

sorte, o mais amante da sua patria, e do seu 

principe, naô lhe éra possivel resistit por 

muito tempo, e em todo o longo da fron*= 

teira com hum punhado de tropa de linha, 

arranjada á pressa (1) com paisanos mal ar= 

mados, mal equipados, sem disciplina, nem 

(1) O general Junot haviá desordenhado a tropa de linha 

enviando despois, e obrigando a partir para Fyranca à 

quella , que tinha tomádo o serviço da pátria,. 
2
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subordinaçaõô , ao passo de hum exercito 
victorioso , que vinha de destruir aquelle 
do General Moore na Corunha, onde este 
pereceo , e de dispersar o do marquez de 

la Romana , junto a Monte Rey. 
O General depois de ter estabelecido os 

pontos , que deviaõ defender a entrada do 

pais, do melhor modo que lhe foi possivel, 
e de ter conseguido , que o inimigo fosse 

repulsado em alguns delles, e obrigado a 

mudar de direcçaõ , depois de Ler reforçado, 

e animado com sua presença os postos de 

Melgaço , Porto de cavalieiros , e outros , 

de ter promovido, e apoiado a revolução 

na Galiza , para attrahir ali a attençaô do 
inimigo , desceo pelos Arcos, e Barca, 4 

Cidade de Braga, donde continuou a me- 

ter em defensa todos os desfiladeiros por 

onde os francezes podiaõ penetrar no Por- 

to, em caso de invasaô, como Salamonde, 

Ruivães , Salto , etc. 

Sabida, que fo1 pelo Gencral Bernardim 

Freire ' Andrada,a dispersaõ do exercito do 

Marquez de la Romana, ea entrada do ini, 

migo na praça de Chaves, foi elle mesmo 
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fórtÍÉcar â posíçaõ de Carvalho JªEste; pára 

onde tinha já mandado municõens , e ar- 

vilhberia afim de cobrir à Cidade de Braga : 

porem como a noticia dé terem os Fran- 

cezes forçado o posto déê Salamonde, ti- 

vesse ali na cidade accendido o facho da 

desordem , e d anarchia, e esta se tivesse 

propagado em toda a provincia à o ponto 

de inteiramente se têér perdido a subordi- 

naçaõ, e de seréem atacados os conductores 

das ordens militares , ficando huns presos ; 

outros assassinados no caminho, os ofii- 

cios abertos, e resgados sem poderem 

chegar a os seus destinos , e por esta forma 

Paralysada a commurnicaçaõ entré as au- 

toridades ; e prohlbldo o meio de se POd(,—— 

rem soccorrer , e auxiliar os postos á pro- 

porçaõ das precisoens ; foi o General obri- 

gado para fazer meter em defensa novos 

pontos entre Braga , eo Porto, (afim que o 

inimigo achasse differentes resistencias em 

todo o caminho até esta Cidade ; que elle 

olhava como ultimo recurso dos seus mo 

vimentos ) asabir de Braga para ir em pes- 

soa indicar as posiçoens, que se deviaõ
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guarnecer para servirem de apoio às tro- 
pas, que o inimigo lançasse fora da quellas 
que occupavaõ, e que deviaô defender 
antes passo a passo , tendo em vista fazer 
hum ponto de resistencia na passagem do 
rio Áve entre a quellas duas Cidades. 
A huma legoa de marcha, na freguezia 

de Teboza, foi preso o General por huma 
partida , e insultado como o ultimo dos ho- 
mens, reconduzido a Braga, e apresen- 
tado a hum general subalterno , que ahi 
commandava ! ! Dessgraçadamente naô hé 
desconhecida a barbara, e horrorosa scena, 
escandalo da humanidade , deshonra da 
razaô, e da justiça, praticada com aquella 
victima por quatro salvagens ignorantes, 
em que a naçaô naô teve parte ! Deite-mos 
hum véêo sobre este horrivel quadro, e 
passemos em silencio o exame dos motivos , 
que teria aquelle subalterno, a quem aquel- 
lés perversos apresentáraô o seu Gene- 
ral, e chefe, para abandoná-lo em seu 
poder, e entrega-lo ao seu barbaro, e ti- 
ráno despotismo, e ao de hum povo de- 
sénfreado, podendo todavia salva-lo por 

À 



(21) 
mil meios que tinha à sua disposiçaõ ! !! 

Se a vista podéra descobrir os occeultos 
arcanos do coraçaô humano, entaô se des- 
tinguiria bem claramente , que o laberinto 
formado dos recentimentos do odio de- 
sastroso , dos transportes da ambicaõ, dos 
effeitos d'avareza , das tramas da inveja, é 
dos projectos da fortuna, hé muito supe- 
rior á quelle horroroso espetaculo, que o 
Vezuvio apresentaria se por acaso abrisse 

a sua medonha bóôca, e mostrasse à vista 
curiosa, e pasmada as longas, e negras for- 
nalhas aonde se accumulaõ, efomentaôõ os 
ardentes mananciaes das. suas irrupçoens ! 
Passemos adiante, que a historia contará 
no futuro a verdade despida de toda a 
lisonja. _ 
Os officiaes do Quartel-generatao tempo 

da prisaô do seu Chefe , cada hum procu- 
rou como pode salvar-se , e oceultar-se ao 
furor da quelles barbaros. D. Joaô Correia 
de Sá, e Manoel Pereira Sarmento, re- 
Ífugiáraõ-se no convente de S. Tirso, asilo & 
que naô lhes foi favoravel, pois que mesmo 
ali foraô assassinados : Villas-boas seguio



huma differente direcçaô , foi a outro con- 

vento, e naô obteve huma melhor ven- 

tura, que os seus companheiros d'armas ; 

dirigio-se a Thibaens, a meter-se debaixo 

da protecçag& da quelles santos varoens , 

donde meia hora depois da sua chegada 

foi conduzida a Braga, apresentádo a 

quelle general, de quem vimos de fallar 

no assassinato de Bernardim Ereire d'Àn- 

dl'ªdª, para ali segui_r o mesmo destino A 

que o seu General em chefe ; passando 1m- 

mediatamente a ser elerno companheim 

da quelle de quem em vida tanto havia se- 

guido os bons exemplos, senda reunidos 

os dous cadaveres em hum lugar publico , 

para se mostrar, que se em vida tinhaô se- 

guido a mesma opiniaô, depois de mortos 

deviaôõ ser i,ns._,epàra'veis. : négando«-lhes se- 

pultura , expostos às injurias , e ultrajes 

d'aquellas feras insaciaveis de sange hu- 

mano. Que estranhos procedimentos, que 

factos dignos da nossa admiraçaõ ! Parece, 

que a providencia queria salvar as vidas 

da quelles innocentes, nao deixando de- 

liberar sobre ellas aquelles monstros da 
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humanidade, que a pesar de terem perdido 
o uso da razaô, tadavia no meio dos seus 
furores naô se esqueceraõ de ainda res- 
peitar as vidas d'estas primeiras autori- 
dades do exercito , levando-as a receber o 
consentimento da sua sentença á quelle 
novo Pilatos , que tendo todo o poder para 
os salvar figurou naô querer embaracar-se 
de procedimentos revolucionarios. 

Neste para sempre memoravel dia, 17 de 
Março de 1809, que representava bem o 
vindouro , em que todos nos devemos unir 
lá no fim dos seculos para receber a sen- 
tença definitiva da nossa sorte : á vista 
dos fachos incendiados nas montanhas, do 
som dos sinos a rebate, do alarido e con- 
fusaõ das gentes , que erravaõ por toda a 
parte sem saberem o que fariaô na en- 
trada do inimigo, proximo a innundar a 
quella provincia ; neste infelis dia pois 
achava-me eu na minha residencia de Santa 
Maria d'Abbade, entregue ás reflexoens as 
mais amarguradas, que huma imaginacaõ. 
atormentada por hum tropel d'agonias nao 
cessava d'apresentar-me n'huma taã triste,
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e tal penosa situaçaõ. Quando para dis- 

trahir-me desci ao jardim aonde trabalha- 

vaôõ alguns operarios no concerto de hum 

aqueducto. Passados alguns momentos de 

destracçaô , lancei a vista hum pouco. 

ao longe , qúando descubri huma nuvem 

de homens armados de chuços , alabardas 

e outras armas ; bem que a minha cons- 

ciencia de nada me accusava, e mesmo, 

bem longe de o pensar , naõ deixei de 

conhecer por experiencia , que aquella 

visita na quelle sitio naã podia dirigir-se. 

a outra pessoa, que a mim proprio, e por 

isso. avancei alguns passos, a reçebe-los , 

e proguntei-lhes qual éra o fim da sua di- 

ligencia. « Buscar os Francezes, que nos. 

» dizem estão occeultos nesta casa » ; 

me responderaôõ elles : Vº. M'. deixaô o 

certo pelo duvidoso , repeti eu, se querem 

encontrar Francezes devem diriger-se do. 

lado dondeos signaes os annunçiaô : Quinze 

d as. saãô passados , que outra igual busca 

teve lugar nesta mesma casa. praticada 

depois. da quella na minha de Bareellos;; 

fiucto do arriscado momento da reacçaõ
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dos odios , e das vinganças contra quem 

só ambiciona a paz, e a tranquillidade : en- 

trem , disse eu , podem buscar á sua vonta- 

de , os Francezes naõ saõ invisiveis: porem 

estejaô certos , que nada encontraraô. Mais 

de pressa nos voltaremos, me responderaôõ 

clles ; esta resposta me tranquillisou hum 

pouco na idéa que finda a diligencia me 

deixariaô em socego. 

Entráraô , a mesa estava servida, e nella 

havia hum prato de Salmaõ, que estes bar- 

baros naõô conheciaõ, e pensando que éra 

carne principiáraô a insultar-me dizendo- 

me que eu , e todos os da casa éramos he- 

reges, que comiamos carne na Quaresma : 

fiz-lhes vêr a sua equivocaçaô mostrando: 

lhes que éra peixe, naô só este de que sc 

tratava , mas mesmo huma outra porçaõ, 

que estava em vinagre ; entaô capacitados 

do seu erro coméraô hum, e outro para 

que naô houvesse mais enganos. Val éra a 

delicada consciencia da quelles salvagens, 

que julgáraõô mais agravante apresentar 

hum pedaço de carnena Quaresma em huma 

mesa onde hayiaô pessoas de oitenta annos
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de idade, que cometer o roubo, e assas- 
sino em todo o tempo ! 
À exemplo dos primeiros, que devorá- 

raô quanto se achava na mesa, e tudo 
quanto encontráraõô, seguio-se hum saque 
geral na casa sobre tudo o que havia de 
comestiveis, sem que se perdoasse a nen- 
huma especie d'ave: lancçáraõ-se sobre hum 
sortimento de vinhos emgarrafados de dif. 
ferentes qualidades, que lhes servio muito 
bem para exaliar o frenesim da quelles 

cerebros pouco eostumados á razaõ; o 
vinho do pais corria já em abondancia pe- 

las portas d'adêga : Succedeo a estes cáfres. 
o mesmo que a o corvo enviado por Noé , 
e naô pensáraô mais voltar a o seu destino. 

Principiáraô a dispor, e a mandar como 
Senhores tratando-me como hum homem. 

que já ali éra de mais ; quando eu me 
conduzia « inviíicto domino » do melhor 

modo possivel para adocar a ferocidade 

destes rusticos, temendo os effeitos do. 

vinho de que elles naô podiaõ separar-se, 

nem eu dar remedio a este mal. | 

À fim de terem , pode ser, hum motivo
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mais urgente para continumera aª?iãqle 

mora, ordenáraõô, que as chaves da casa 

lhes fossem entregues para darem huma 

busca a os gabinetes, e papeis ( segundo 

saque geral ). Recebidas estas , mandáraôõ 

estes barbaros , que todos os individuos da 

casa, sem excepçaô de criados, ou de ope- 

rarios fossem metidos em custodia a huma 

distancia , separvados da habitaçaô debaixo 

da vigilancia de huma guarda ; Executada a 

ordem tudo lhes foi commum, o dinheiro 

rodava sobre as mesas entre as mãos da 

quelles argelinos, queriaô, diziaô elles, exa- 

minarsehavia dinheiro francez, pois já nes- 

te tempo me aceumulavaô o pequeno crime 

de ter vendido o reino ; e como o maior 

numero da quelles miseraveis tinhaô muito 

pouco uso deste metal, cado hum guardava 

huma amostra para em occaziaô mais op- 
portuna examinar se éra ou naô Portuguez. 

Os presos, que foraô postos em custodia, 

álem dos operáríos , ecriados , éra eu opri- 

meiro contemplado , e Manoel d'Ázevedo, e 

Mello, deoitenta e quatro annos, que fazia 

parte da minhafamilia, e Thomas Vicente,
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GCabecas. de Souza , da freguezia da Facha 
Junto á Ponte de Lima, donde se tinha 
retirado, temendo a invasaõô do inimico, 
€ passagem deste por aquella villa á Cidade 
de Braga, e igualmente para evitar a fero- 
cidade dos montanhezes do seu pais , e da 
quelle de Vitorinho, homens crueis , e que 
foraô os mesmos, que o assassináraô em 
Braga , insultando-o continuamente na con- 
ducçao ás cadeias da quella Cidade, e em 
todo o tempo que ali se deteve. 
Como a demora da quelles espoliadores 

désse tempo bastante para se espalhar a 
noticia do espantoso attentado cometido 
na minha residencia , todos os passageiros , 
e canalha das visinhanças acudiraô pro- 
gressivamente a augmentar o tumulto, ime: 
putando-me já, e a os presos tedos os 
crimes , que as suas imaginaçoens esquen- 
tadas éraõô capazes de produsir , e como eu. 
visse, que o perigo das nossas vidas aug- 
mentava a cada instante , julguei naô de- 
ver estar ocioso em hum momento que hia 
decedir dos nossos dias ; vendo-me na ne-. 
cessidade de tirar partido da quelles mes= 
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Mos , que nos guardavyaõ, por naô haver 
outro meio de recurso ; dirigi-me a elles 
com a quella intrepidez, e candura, que 
caracteriza a innocencia : fiz-lhes ver qual 
éra a minha posiçaõ no estado do legitimo 
Governo, e qual seria a minha desgraça 
na quelle de conquista : lembrei-lhes , que 
o acto que clles presenciavaõ naô éra mais ; 
que huma repetiçaõô de outros, que eu já 
tinha soffrido, posto que menos violentos, 
Por que à tormenta crescia 4 proporçaõ 
dos passos, que a intriga dava contra mim, 
e cContra os meus parentes; e como o fim a 
que elies ali se tinhaõ dirigido de buscar 
YFrancezes estava cumprido , e que a vio- 
lencia continuava , tudo naô éra já que il- 
lusaõ, e desordem ; que eu naõ tinha crime 
nem o menor indicio d'elle, que lhes ro- 
gava quizessem terminar a quella scena 
como homens de razaô, e de bondade. 
À necessidade me subministrava outras 

muitas razoens, que principiáraô a tocar, 
e abrandar a ferocidade destes ligres san- 
guinarios; continuei fazendo-lhes offereci- 
mentos os mais sinceros, e asegurando-os
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do reconhecimento, e gratidaô, que eu, é os 
presos lhes conservaria-mos em todo o tem= 

po da nosa vida , a qual hojesôomente d'elles 

estava dependente : O interesse fez o resto. 

Principiámos a familiarisar-nos , e elles 

a tomarem o nosso partido com calor a 

ponto de repulsarem a todos aquelles , 

que vinhaô acometer-nos, naô deixando 

comtudo de se revezarem para irem à caza 

como os outros... Recomendaudo sempre 

á quelles que ficavaõ, que fizessem toda a 

resistencia, no caso , qué algum attentasse 

contra as nossas vidas , o que succedia taô 

frequentemente , que a naô ter-mos obtido 

esta grande protecçaô nenhum dos presos 

sahia d'aquelle apuro ; Hum dos da cana- 

lha , que de novo chegáraõ, tomou em ca- 

pricho ser elle o primeiro , que devia ter a 

gloria de disparar sobre nós ; foi retido re- 

petidas vezes , e como naô quizesse desistir 

de nenhuma maneira da sua porfia, bum 

dos nossos guardas fatigado já da sua obs= 

tinaçaô fes fogo sobre elle, e o deitou por 

terra ; Naô sei qual foi depois o fim deste 

miserayel, 
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O tumulto crescia, e a confusaô occus 

pava todas as cabeças : Huns comiaõ, oUu= 

tros bebiaô, muitos roubavaõ, e todos 
Ffaziaõ vozarias, que misturadas com o es- 
trepito dos tiros, qne disparávaõ contra 
as portas , e janellas causava hum horror 
capas d'aterrar os mais acostumados 4 
quella musica infernal, que de momento 
a momento se dirigia em blasfemias contra 
nÔs, victimas do barbaro despotismo destes 
monstros desenfreados ; Seria meio da 
tarde , quando hum outro corpo da mesma 
especie com huma peça d'artilheria veio 
augmentar aquelle alvoroto , e repetir 
muitas das scenas já pássadas , € até pertens= 
dendo excederos primeiros, pondo em pro- 
va, se com a peça podiaõ demolir a casa : 
porem como esta naô estava ainda intei- 
ramente espoliada, houve hum armisticio 
até que à operaçaõ Íosse inteiramente aca- 
bada. 

No meio de todo este laberinto hum gri- 
to geral se levantou : « Hum Francez 
» se escapa por hkuma porta detraz da 
» casa!!» Correm sobre elle, que se di=



rigia, com a maior velocidade a hum bosque 

fronteiro, com a cabeça, e cara cobertas. 

Gritaô ao supposto francez para que se de” 

tivesse, e naô passasse mais avante. Asus- 

tei-me por hum pouco desta nova tactica 

d'intriga, na lembrança, que algum ho- 

mem de perversa conducta téria entrado 

na casa com a multidaô na intençaô d'urdir 

este estratagema para me sacrificar, esca- 

pando-se da casa , entrando no bosque, que 

confina com pinhaes dilatados, e salvando- 

se deste modo para me comprometcr, ou 

tambem, que depois de ter entrado no bos- 

que tirasse o disfarce, que o encobria, e 

figura-se ser hum da quelles, que hia em 

alcance do francez. Esta diabolica tentativa 

seria para mim sem remedio se a Provi- 

dencia naõô disposesse d'outra maneira : 

pois a o entrar no bosque hum tiro de bala 

pos termo às suas iniquidades, que sem ar- 

ticular huma sô palavyra cahio morto o 

padre José Calheiros. 

Este successo taô extraordinario, que 

deveria desarmar a outros homens racio- 

naveis, nada pode com estes cafres ; por-
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que às suas cabeças estavaõ taô esquenta- 
das , que só a impostura tomavaõ por guia. 
O Corregedor, e outras autoridades de 
Barcellos , que vieraô em meu socorro para 
meterem ordem a tantas atrocidades, naõ 

foraô mais que submissos espectadores, e 
graças a o Céo , que ainda quiz por aquella 
vez , salvar aquelle digno Magistrado ,, 
Jeaô Nepomoceno Pereira da Fonceca , que 
pouco depois foi victima de hum outro 
despotismo. 

Augmentava-se a confusaô, crescia o 

alarido , o horror , e o espantoá proporçaõ 

que a noite se aproximava, para cobrir . 

com seu triste manto as desordens de huma 

scena, que durava desde o meio dia, e 

que mesmo seus actores naô sabiaõ como 

tinda-la : o grande numero de gentes , que 

fugiaõ procurando meter-se em seguri- 

dade , e muitos dos que €raô chamados 

para o exercito , e que desejavaõ ter hum 

pretexto para se eximirem d'ahi compare 

cer ; e mesmo aquelles, que passavaõ 

junto deste sitio por differentes fins, to- 

dos ahi se reuniaõ: entre os ultimos hou-
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verai alguns, que deraô a noticia, que 
huma semelhante diligencia havia sido ter- 
minada , conduzindo àás cadeias de Barcel- 

los , o Quartel-general de Bernardim t reire 

d'Andrada, que ahi vinha de chegar. 

Esta noticia tirou a quelles salvagens do 
embaraço. Nos el-Rey, justiça de Tafe (1), 
ordenamos , e mandamos, que os presos 

sem excepçaõ de pessoa sejaô conduzidos 

ás cadeias de Barcellos : esta ordem teve 

logo a sua inteira execuçaôõ , fazendo-se 
meter o comboi em marcha, sem arranjo, 
methodo, ou organizaçaõ : a multidaõo do 
póvo , as sombras da noite, o ruido da 

marcha d'aquelles malvados , e o estrondo 
das avmas tudo compunha a viva pintura 
do inferno; os repetidos insultos, e con- 
tinuados ameaços obrigáraôõ os nossos pri- 

meiros guardas a meterem-se em columnas 
á direita, e á esquerda dos presos para nos 

defenderem das fonuces , chuços , páos e 
outras armas judaicas de maneira , que che- 

(1) Tafe, hé hum pequeno lugar na provincia, que ape- 

nas tem o nome de concelho do qual a justica em suas de- 

cisocns , arroga à si O pomposo titulo , qne se indica, 
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gimos a o nosso destino mais pór graça da 

Providencia, que pelos bons dezejos d'a- 
quelles facinorosos. 

À entrada da prisaô tive eu a mais in- 
feliz, e desasradavel notícia dos assassinos 

cometidos , pouco antes, neste mesmo dia 

na GCidade de Braga. Fomos conduzidos ao 

Castelo da prisao d'onde se descobria a 

casa da minha residencia , que as chamas 

devoravaô : tantas afliçoens , e amarguras 

sobre a innocencia opprimida, naô me re- 

cordavaõ,se naão o santo JOb, com a diffe- 

rénça porem, que este sofíria somente à 
maõô paternal da Providencia, e eu aquella 

de seis mil verdugos. Quanto eu ali pos- 

suia, e naô foi roubado, foi reduzido a 

cinzas , 4 excepcao de alguns contos de 

Teis, peças de prata, ed'ouro de maior va- 

lor , que algumas pessoas de probidade po* 

déraô salvar, é forao depositar entre as 

maõs de José Antonio Rodrigues Dourado, 

negociante de Barcellos. 

Séparados por esta forma da vista, é 
das garras d'aquellas féras recebemos al- 

gum alivio ; porem eéste refrigerío durocu
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pouco : novos sustos nos atacáraô pela no- 

ticia da firme resoluçaô , que aquelles bar- 

baros tinhaõô tomado. Reunidos os nossos 

conductores á quelles do Quartel-general 

de Bernardim Freire d'Andrada , redobra- 

raõ-se as forcças do despotismo, e da tira- 

nia : « Devem morrer queimados , éra a 

voz geral destes verdugos ; meta-se fogo 

á cadeia para de hum golpe nos desfazer, 

mos de tantos traidores ». Que triste posi- 

çaô! AÀA nossa sorte estava decretada, 

naô serem os multiplicados rogos, e hu= 

miliaçoens de muitas, e honradas pessoas 

d'aquella villa , que naô descançaraõ até 

acalmarem .os maiores furores daquelles 

incendiarios. 

Felizmente podéraõô os, nossos protec- 

tores obter conservar-nos na cadeia livres 

de todo o attentado , ecomo alguus Magis- 

trados , e outras pessoas decentes temes- 

sem os resultados funestos destas novas 

autoridades , pertenderaõ persuadi-los , que 

elles seriaô mais uteis no exercito do, que 

em guardar presos, que já se achavaô segu= 

ros nas cadeias , e que sendo a necessidade
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mais urgente impedir o passo ao InmMI£o ; 

éra proprio do seu bom patriotismo irem 

obstar á sua entrada , de preferencia a es- 

tarem entretidos em hum serviço, que de- 

nada seria util á salvaçaô da provincia, 
Todas estas razoens éraô boas : porem co= 

mo elles naô estavaô acostumados ao 

cheiro da polvora, deraõ-se por desenten- 

didos d'aquella lingoagem, preferindo con- 

tinuarem na posiçaô em que se achayaô 

respeitados , e obedecidos. 

Esta profia de querer commandar sem 

saber obedecer , obrigou aquelles Magis- 

trados a pedirem huma ordem ao exercito 

para que fossem ali chamados aquelles 

despotas : com effeito a ordem chegou, e 

elles sem tençaôõ de ahi appareçerem mu- 

dáraô de posiçaô ; conduzindo-nos elles 

mesmos ás cadeias de Braga. 

Atados com cordas dous a dous nos me- 

teraó em marcha, ameaçando-nos conti- 

nuamente de naô chegar-mos ao nosso des- 

tino porque antes se desfariaô de nós; o 

que podia muito bem acontecer se naô 

fosse o desejo que elles tinhaô de conser-
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var hum motivo para continuarem a exer- 

cer as funcoens do seu commando. 

Seguiaõô a este tumulto e os nossos pas- 

sos hum frade, e hum vigario, naô com o 

bom coraçaô das Marias, mas sim com 
aqueile danado dos phariseos, abandonando 

o sagrado ministerio de paz, servindo-se 

com a mesma facilidade da espada, como do 

crucifixo , aprendendo no claustro, e no 
exercicio pastoral melhor arte de matar os 

homens , que a de persuadir em amar-nos 

huns aos outros ! Perdoai virtuosos, cc- 

clesiasticos . e verdadeiros religiosos vós 

mesmos conheceis a justiça dos meus senti- 

mmentos..... Se tantas victimas innocentes 

reanimassem as frias cinzas , e levantassem 

a cabêca dos sepulcros aonde jazem, com 
quanta razaô diriaô, que mal vos fizemos 

para verter-des nosso sangue ? Quanto se- 

ria mais justo naô vos deichar arrastar pe- 

Jas turbulentas , e fogosas paixoens de vin- 

gança de huns, e pelo fanatismo, e igno- 
rancia de outros ? 

Na condueçaõ deste grande comboi com- 
posto de presos de differentes classes,
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que as partidas haviaõ feito ; houve huma 

outra confuzaõô : cada partida queria ter 

hum direito exclusivo sobre os seus presos; 

quando huus mandavaôõ parar a vanguar- 

da, outros queriaô , que o centro a van- 

casse ; quando estes marchavaõ , a réia- 

guarda queria fazer a testa da columna ; 

todos gritavaõ alto, marcha de modo, que 

déraô tempo a que chegasse a Braga a no- 

tiçia de huma tal expediçaõô, e que as au- 

toridades desta Cidade podessem mandar 

rogar aos nossos conductores de terem a 

bondade, e condescendencia de naô entra- | 

rem se naô bem de noite na Gidade a tem- 

po, que o póvo estivesse recolhido, a fim 

d'evitar encontros desagradaveis, de que 

se seguiriaô grandes danos à GCidade. 

Esta proposicaô foi concedida, porque 

estas boas gentes tinhaõ sempre em vista 

guardar o mais tempo possivel o direito da 

sua autoridade : entrámos 4 prisaô pelas- 

onze horas da noite , sem que se nos desse 

o menor soccorro d'alimento ; maidade que 

até ali se tinha praticado com-nosco nas 

cadeias de Barcellos, onde apenas podé-
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mos alcançar algtum pedaço de paõ, por- 
que de resto toda a communicaçaõ nos foi 
probibida, 

Nada já , á excepçaõ destes malfeitores , 
tinha segurança, nem podia girar na pro- 
vincia sem risco de ser morto, ou preso. 

Quantas amarguras soifrerao familias as 
mais remarcaveis, e virtuosas, qne naôõ 
ambicionáraô jamais que beneficiar os seus 
compatriotas , conduzidas de longas distan- 
cias em prisaõ, supportando com resignaçaõ 
a barbaridade d'aquelles africanos sem re- 
conhecimento, e tocando a cada passo as 
bordas da eternidade ! Quantas blasfemias 
politicas dirigidas a abalar as firmes colum- 
nas da Monarquia, que desde a sua mais 
tenra infancia se dedicáraô ao bem da pa- 

tria, destinguindo-se dentro, e em diffe- 
rentes potencias fora do reino por seus 
talentos , evirtudes, espondo a sua interes- 
sante vida, e sua cubeça (1) a dous dedos 
da guilhotina! 

No dia seguinte à entrada na prisaô em 

T 

(1) Prisao da Torre do Templo em Paris. 
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Braga , veio huma ordem do exercito para 
ali serem remetidos os presos do Quartel- 

general ; ficámos os que naô éramos da 

quella classe ; sem que aquelles desa- 

piedados deixassem presa, naõô obede- 
cendo às ordens , que tambem os chamava 

ao serviço ; lal éra a anarchia! Pelas onze 

horas do terceiro dia da nossa carceragem, 

ouvimos hum grande ruido do qual infe- 

rimos que nova catástrofe nos ameacava ; 

com eÍffeito, aquelles inimigos da huma- 

nidade juntos com alguns soldados da le- 

— giaõ Lusitana, que fugiaõ diante dos Fran- 

cezes, vedáraô a passagem, e entradadas 

ruas, que conduzem ao largo da cadeia : 

entráraô nesta para nos annunciar, que os 
Francezes estavaô proximos a invadir a 
GCidade: porem que nós deviamos ser arca- 
buzados , antes da sua chegada: em seguida 

desta terrivel sentença , obrigaraõ-nos 

Successivamente ir sahindo para o largo da 

prisaô, onde logo que cada hum chegava 
encontrava a morte ; Tal foi a sorte do Cors« 

regedor da Cidade, Bernardo Joze de Pas- 

sos , aquella de Manoel d'Azevedo , e Mel-
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lo , de Thomas Vicente Gabeças de Souza , 
e de outros , que eu naô pude conhecer por 

cauza dos differentes lugares aonde nos 

tinhaô separados na prisaõ. 

Eu deveria passar pelo mesmo lance a 

naô serem dous soldados da legiaô , que 

vieraô proguntando pelo meu nome, e 

chegando a mim, me diceraõ, que nada 

temesse , por que elles me poriaô a salvo; 
meteraõ-me entre elles , e sahimos da 

prisaô a tempo que o póvo se achava entre- 

tido com o sacrificio de outras victimas ; 

conduziraó-me por hum lado junto á mes- 

ma prisaô dizendo, que ceu naô éra do nu- 

mero dos presos criminosos ; sem embargo 

hum dos soldados , que formava o circulo, 

quiz empedir-nos o passo ; instaô-lhe ; per- 

siste, hum tiro de bala decide a questaô, 

e o soldado cahio morto : sahimos atraves- 

sando as ruas do Souto , Saô Joaô, Carva- 

dJheiras, e a estrada de Braga ao Porto. Neste 

curto espaço preguntei a os meus liberta- 

doresse me conheciaõ, e qual éra o motivo 

porque me faziaô hum taô remarcavel ser- 

viço ? Responderaôó-me : « Que elles naúô
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me conheciaô, porem que algumas pes- 

soas de bem lhes haviaõo fallado sobre 

este assumpto, e feito conhecer a injus- 

tiça com que me perseguiaô : que elles 

se deliberáraô entre os dous, e tomaáraõ 

a firme resoluçaô de me libertarem ». Tin 

ha eu, por huma casoalidade , sobre mim de 

vinte a trinta moedas d'ouro, que me ha- 

viaô remetido de hum emprestimo, e que 

havia recebido no jardim poucos momen- 

tos antes da asaltada : offreci-lhes huma 

parte destas peças, que briosamente naô 

queriaõ aceitar, ao ponto de me ser neces- 

sario deitar-lhas ao chaô para me retirar, 

e naô perder tempo , querendo evitar o en- 
contro de muitas gentes, que fugiao da 

Cidade para naô serem victimas, ou teste- 

munhas de novas scenas na entrada das 

tropas Inimigas. 

O prázer da vida renasce depois de se= 

melhantes perigos , e depois de escapar ao 

horrivel nanfragio ; porem eu ainda me 

achava bem longe deste ponto. Separado 

dos meus libertadores em cada huma outra 

pessoa a minha fantasia me representava
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hum assassino ; procurei disfarçarme me- 

tendo-me a hum lado da estrada, tirei a 

casaca, e a lancei a o hombro, do lado op- 
pPosto carreguei o chapéo, e com hum lenço 

encobri huma parte da cára ; e sempre ca- 

minhando proguntava a mim mesmo, que 

farei ? Seguirei a estrada, ou buscarei occul- 

tar-me no bosque, que já descobria sobre 

Teboza?Se prosigo adiante he seguira onda 

que vai quebrar-se sobre o rochedo , e ex- 

porme a cahir entre as maõôs d outras par- 

tidas, que em toda a parte assassinaô, e 

de que a provincia desgraçadamente conta 

tantos exemplos ; se me separo da estrada 

para ir occultar-me no bosque , estes , que 

me observaõ, julgáraô , que os meus fins saõ 

defierentes, e espionaraô meus passos : 

Taes saõ os effeitos do mêdo, separei-me 
emfim , olhando a hum , e outro lado , che- 

guei ao bosque, e ali marquei huma ha- 
bitaçaô bem perto d'elle, que devia servirs 

me à noite para pedir alenm soccorro, pois 

que neste dia nada tinha comido ; en- 

tranhado no bosque procurvei hum sitio o 

mais intenso , arranjeimme , e deitei-me
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entregue entaô às reflexoens as mais tristes 

da minha imaginaçaõô abatida desta luta 

desastrosa. 

Bem prompto fui atacado de novos sus- 
tos , e temores por hum ruido de gentes, 

que marchavaô a hum lado do bosque, as- 

sentei-me para melhor conhecer o que se- 

ria, persuadindo-me sem a menor duvida, 
que viuhaô em meu alcance; o sangue se 

me gelou nas veias , attento a este emi- 

nente perigo, que me ameaçava;apoucos 

momentos huma vÔz, naô longe do meu re- 

fugio ao lado opposto á quelle do ruido, pro- 

ferio  estas palavras : « Fica aqui, tem 

sentido, que eu logo volto » . Ha ! sem du- 

vida já tenho guarda. 4 vista, se me fi- 

gurou: Fui descoberto , e esta espia vai 

dar parte aos outros; aterrado sem saber 

a que meio recorrer , de repente huma doçe 

reflexaô veio em meú soccorro , como der- 

ramando hum balsamo saudavel sobre meu 

espirito desanimado : naô tenho eu corrido 

malores ou iguaes riscos , a maõ occeulta, 

que me protege não hé aquella que vem 

de me arrancar d'entre os mortos nasahida
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da prisaô, nao hé ella que permittio , para 
exemplo, a morte desgracada d'aquelle 

desventurado Padre GCalheiros? Poderá ella 
abandonar-me neste momento taô critico 

para ser assassinado neste bosque como 

hum desses animaes salvagens , que a na- 

tureza produz para flagelo dos outros? Naõ 

o homem deve combater os golpes da sorte 

sem palidez; À minha justiça, ea minha 

innocencia, me defendéraõ ; recostei-me. 
Passado apenas algum tempo , aquella 

mesma vóz repéte : « Tua may virá logo 

para aqui, e nós acarretaremos tudo o 

Aque poder-mos da casa » ; Ha! he certa- 

mente o meu patraô a quem eu pertendia 

dirigir-me à noite , que anda mudando a 
sua mobilia com receio dos Francezes! E 

pode muito bem ser , que o ruido, que eu 

entendi, ao lado do bosque , fosse dos ou- 

tros vizinhos da estrada , que passáraõ a 

refugiar-se na montauha para se salvarem 

do encontro das guardas avançadas Fran- 

cezas , que já teraô passado a diante. Huma 

nova . alma se apoderou do meu coraçaõ, 

ejánaõ esperavya, senaô que o Sol findasse
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& Sua carreira, para ir fazer huma visita 

a os meus visinhos, ao que me naô atre- 
via antes, preoccupado do mêdo, e do te- 
mor de algum encontro, e de ser desco- 

" berto. Logo que a noite chegou fui juntar- 

me aos meus novos companheiros : a mu- 

lher a o ver-me asustou-se, e proguntou- 

me se eu tambem fugia dos Francezes: com 

verdade lhe respondi, que sim ; Ha ! nós 
7 

metemos médo huns a os outros, me disse 
ella mais tranquillisada, Tinha ella junto a 
si huma menina a quem eu offereci huma 

pequena peça de ouro, que fez prazer 
may , e logo em seguida me offereceu paô, 
vinho , e maçans, que tinha conduzido para 
aquelle sitio , o que eu aceitei com boa 
vontade, assim como huma sopa de pre- 
zunto, que ella me annunciou hia arranjar. 

Passámos a noitte, e o primeiro dia como 
em familia, fazendo sempre sentinella, elles 

. por causa dos Francezes, e eu por receio 
destes , e temor dos outros : no segundo 
dia naô houve novidade ; porem no ter- 
ceiro sinco soldados Francezes opparece- 

raõ, c se encaminhaáraõo à casa, e como
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nella naô havia muito em que entreter à 
sua curiosidade , a sua demora naô foi de 

longa duraçaõ; depois da sua retirada qui- 

zemos ver o resultado da sua visita, desce- 

mos, e vimos, que o trabalho d'aquelles 

sinco operarios somente se reduzia a me- 

terem tudo em desordem, destruindo o 

que lhes naô conveio levar, obras do seu 

infame costume. No quarto dia persua- 

didos nôs de que esta revista já naô teria 

repetiçaô, mudámos o nosso alojamento 

“para a casa, e eu por cautela meti em se- 

guridade as peças, naô me esquecendo o 

relogio , e somente deixei na algibeira al- 

gumas d'estas pequenas peças para o que 

podesse acontecer : na tarde do mesmo dia, 

“quando menos o pensavamos, tres Fraú- 

“cezes nos abordárao de improviso arreme 

ando-me as armas para que eu lhes apre- 

sentasse o meu dinheiro; entreguei-lhes as 

pequenas peças , que tinha mais à maô, po- 

rem elles naô se accommodiraõ, pensando, 

que eu era o dono da habitaçaõ, viraôó-me 

de casaca julgaraõ, que por isso devia ter 

dinheiro em cofre : repetiraõó o compri-
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mento encaraândo-me de novo às armãs « 
e ameacando-me, que se lhes naô dava 
MaisS........ Fiz-lhes entender o melhor que 
pude, que eu naõ éra d'aquella casa, e 
que naô tinha ali outra cousa, que aquillo , 
que trazia sobre mim ; persuadiraó-se de 
muito má vontade, e deixaraõó-me, naõô sem 
me maltratarem. 

Este procedimento principiou a desgos- 
tar-me do meu quartel taô proximo do ini: 
migo,.e à direita da estrada do lado das 
partidas de Barcellos , de Louro, e d'outras 
bem proprias para atacar os passageiros , 
ou d'algum soldado que se apartava do 
seu corpo, na certeza , que estes naô lhes 
oppunhaõôõ resistencia, pois que elles naõ 
queriaô fazer a guerra que a seu salvo, e aos 
seus computriotas ; em consequenciaresol- * 
vi-me, para me por em segurança, passar 
álem das serras do bom Jezus do monte , 

afim que estas me servissem de barreira 

entre mim, os Francezes, e as partidas, e 

para isto convidei o meu patraô para me 

servir de guia, a quem naô declarei jamais 

quem eu éra por temor.
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Partimos no quinto ou sexto dia, exa“- 

minando o passo á direita, e á esquerda em 

todo o longo da nossa derrota : a huma 

legoa de marcha na falda de huma collina, 

jJunto a hum caminho de travessa, quatro 

soldados, que espoliavaô huma pequena 

habitaçaô, sahem della dando vozes : « Br1- 

gantes, brigantes » ! ficámos espavoridos, e 

immorveis, sem poder-mos dar hum passo, 

o que seria mesmoó imprudente , atten- 

dendo, que elles estavaô armados, e po- 

diaõô tirar sobre nós ; abordaraôõ-nos fa- 

zendo-nos mil ameaços, e dizendo-me : 

« Tu és Cura ? tu tens cara de Cura ». 

Feita esta respeitosa saudaçaõ , passaraõ- 

nos em revista, e como naô nos encon- 

tráraô outras armas , que as peças, que eu 

tinha muito bem escondidas , accommoda- 

raõ-se : Tira essas botinas , me disse hum 

delles , executei a ordem , e lhas entreguei 

com muita cortezia; a casaca, eo relogio 

seguiraô o mesmo destino, naó me der- 

xando se naô o colete, e os calçoens ; de 

tudo fizeraõ huma trouxa a que ajuntáraõô 

outros roubos , que já traziaÕô, e com que
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carregáraô o meu guia , e a mim com dous 
prezuntos nos meteraô em caminho para 

Braga (1). ' 

A marcha que eu fazia descalço, principal- 

mente em algumas passagens onde havia 

maãtos alastrados ao longo do caminho, me 

éra penosa , porem as botinas já naô éraô 

minhas, pertenciaõ á quelles por direito de 

conquista, sendo eu assim obrigado a sofrer, 

e por força a obedecer ; mas já naô podendo 

darhum passo, tomei aliberdade d'assentar- 

mne,pois que a marcha d'aquelles salteadores 

éra violenta ; offereceraõ-me logo se eu ques- 

ria huma bala para me repousar melhor: es- 

ta graça de que elles éraô generosissimos me 

fez partir, e ser cada vez mais diligente de 

modo , que cheguei a Braga com os pés em 

sangue ; a qui fizeraô alto, e nos déraõ li- 

berdade. O meu guia resolveo-se a partir 
para sua casa sem perda de tempo; eu fa- 

ria outro tanto, se as minhas circumstan- 

cias, eo estado em que me achava redu- 

zido uaô fossem diametralmente oppostos : 
a ET 

() N. s.
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a minha posiçaõ éra bem differente; nú, 

descalco, e sem real temia novos encon- 

tros, tanto de huns, como d'outros malfei- 

tores , lembrava-me o dinheiro de Barcel- 

los, que paráva nas mãos de José Antonio 

Rodrigues Dourado, que a necessidade tan- 

to me obrigava apénsar n elle; á vista deto- 

das estas poderosas , e urgentes causas , jul- 

guei a proposito pernoitar ali para me de- 

liberar no que devia seguir com mais acerto 

para sahir de huma situaçaô taô penosa. 

Entrei, para naô ser conhecido, emhuma 

bodéga à Conceiçaõ logo na entrada da 

Cidade ; humas fivélas d'ouro dos calçoens, 

que os meus saqueadores naô advertiraõ, 

ou naô conheceraõ, éra O unico recurso , 

que me dava esperança nesta occasiaô de 

poder ver-me ouútra vez calcado : roguei ao 

meu patraõ para que as vendesse, e me 

comprasse buns sapatos, ao que me res- 

pondeo : Que nada se vendia na Gidade , 4 

excepçad de alguns comestiveis, deu-me to- 

davia bhuns delle, posto que inteiramente 

arruinados ; empresiou-me igualmente hu- 

ma casaca cujos pedaços, eremendos dei-
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xavaô ignorar quaes éraô os da sua fundas 

çaô : pedi-lhe alguma cousa de comer , huº 

mas papas de nabiças éra tudo o que havia 

na casa ; cama ou naô a tinha , ou éra tal, 

que me recordo haver dormido em huma 

pouca de palha. 
Nesta desgracada situaçaô soube, que 

os Francezes já tinhaô entrado em Bar- 
———- 

cellos ; esta noticia me afligio pelo receio 

de que elles tivessem levantado o dinheiro 

depositado, e mesmo commetido em toda. 

a villa o que haviaô feito nesta Cidade, eo 

que eu vinha de presenciar nas casas de 

campo , tomei a résoluçaõ de fazer a toda 

apressa diligencias, e de me dirigir para 

1sto às autoridades de Braga, afim que 

tambem me fizessem fornecer algumas 

cousas de primeira necessidade. Informei- 

me quem éraõi as pessoas da governança 

civil ; soube que havia hum Corregedor, 

e hum ajudante. Neste apuro me via obri- 

gado a comparecer perante as autoridades, 

e mesmo a submeter-me ao seu modo de 

pensar, que podia muito bem contrariar o 

meu, por isso du'wx—me na manhaã do dia
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seguinte bem cedo, a procurar o ajudante 
da Corregedoria, como sujeito de menos 
representaçaô, e que poderia guiar-me nas 
minhas pertençoens sem maior estrepito, 
nem dar-me a conhecer. 

Kncontrei-o em sua casa, expuz-lhe 

as minhas aventuras , as quaes humas 
vezes elle attendia com circumspecçaõ, e 
outras se lançava arir, de mancira que per- 

tendendo eu traze-lo ao meu partido pelos 

sentimentos de humanidade, pois que de 

outra sortea mola real, que obriga a muitos 

homens , havia quebrado no encontro dos 

soldados Francezes ; esta maneira digo, 
que o provocava a riso, e que me desa- 
nimava, conheci depois naô ser nascida do 

seu mão coraçaô, porem de algumas anec= 
dotas estravagantes dos factos , e do meu 
vestuario 7 que elle me fez mudar imme- 
diatamente , fornecendo-me tudo o que me 
éra necessario dos seus vestidos, e mesmo 
camisa, que eu naô tinha : pois esqueceo- 

me dizer assima, que a minha tinha feito 
parte do despojo no encontro dossoldados. 

Fiz-lhe conhecer a minha pertençaõ so-
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bre o dinheiro de Barcellos, ao que elle 

me respondeu éra bem facil, pois que ha- 

via la hum Commandante debaixo das or- 

dens do General , que governava em Braga. 

Este homem obrigou-me a acceitar a sua 

hospedagem, esahio a satisfazer alguns de- 

veres do seu cargo, ao meio dia voltou a- 

companhado do Corregedor, que veio offe- 

recer-me os seus serviços, e conduzir-me a 

sua casa, onde me faria aprontar tudo o 

que me fosse necessario, e mesmo que elle 

daria huma ordem para Barcellos sobre o 

assumpto, que o ajudante lhe-tinha já fa- 

lado ; a qual para maior seguridade seria 

autorisada pelo General, à quem elle me 

devia apresentar : rogando-me, que me 

tranquillisasse, e que naô tomasse outro 

expediente, que aquelle de me deixar es- 

tar na Cidade, ao menos para me naô expor 

a novos perigos. Conformei-me a este pa- 

recer : se esta resoluçaõô naô foi prudente, 

a minha intençaô eéra pura. 

Durante que se tomavaô as medidas para 

se expedir a ordem para Barcellos, humr dos 

empregados na Corregedoria, cujo nome
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ignoro, veio noliciar-me, que elle sabia 
de huma mala de roupa pertencente 4uo 
Enginheiro Villas-boas, a qual este ali 
tinha deixado para lhe ser remetida onde 
elle a reclamasse ; que se eu quizesse elle 
ma faria entregar : esta descoberta em 
huma occasiaô em que eu naõ tinha huma 
camisa em propriedade , naôõ éra para des- 
presar , recebi a mala, e servi-me da roupa 
branca : o Corregedor tinha feito passar a 
ordem para Barcellos , e queria autorisá-la 
pelo general ; convidou-me a hir com elle 
fazer a minha proposiçaõ; esta visita, posto 
que me naô lisonjeava, éra indespensa- 
vel para o fim, que eu pertendia. Fui apre- 
sentar-me à quelle; expus-lhe a minha per- 
tençaõ, e as minhas desgraças : a ordem 
íoi immediatamente expedida, eo gene- 
ral convidou-me a jantar com elle no 
dia seguinte, rogando-me depois para 
ihe dizer a Missa no domingo de Pascoa, 
ou primeira oitava, de que já naô es- 
tou lembrado . o que eu compri sacrifican- 
do meus sentimentos à necessidade , como 
o naufragante, que para se salvar lança 
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maô da primeira taboa, que encontra. 

Este general me disse, que elle se pro- 
punha sahir da Cidade por dous, ou 
tres dias com a tropa do seu commando : 
que me aconselhava de acompanhar, ou 
de seguir alguns officiaes, que marchavaõ 
para o Porto, e que elle me recommendaria 
ao General em Chefe : preferi partir para 
esta Cidade, do que acompanhar aquelle 
General em dilisencia no meu Pals, evi- 
tando de toda a sorte o furor de novas par- 
tidas, que com effeito entráraõ na Gidade , 
Saquearaô, entre outras casas, aqueila do 
Gorregedor , ea minha mala de roupa, que 
ahi tinha deixado com tençaô de voltar 
immediatamente; Munido com huma carta 
de recommendaçaõ para o Duque de Dal- 
macia fui encontrar este Chefe na espe- 
rança de melhor guardar meus dias. 
Fui apresentado ao Marechal, que me 

recebeo muito bem, e quiz instruir-se das 
minhas desgraças, das quaes a carta d'a 
quelle General lhe indicava parte ; prome- 
ieu-me toda a graça, e favor. No dja se- 
guinte , quando eu menos o esperava, man-
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dou-me convidar a jantar, e ahi me disse 

que a sua mêsa éra a minha d'ali adiante , 

o que se realizou tanto em Portugal, co- 

mo na Espanha, e em Hlrança. 

Nesta segunda vez em que me apresen- 

tei ao Duque , fui recebido com as demons- 

traçoens da maior cordialidade, e com 

huma distincçaõ particular : este procedi- 

mento do Marechal attribui eu a huma ac- 

çaô minha , praticada no dia antecedente 

com muitos miseraveis a quem fiz hum be- 

neficio , que elles naô esperavaõ; tinha eu 

a receber, e já recebido alguns dinheiros 

nesta Cidade, e aquelle de Barceillos, a 

porta da casa do Duque estava sempre ro- 

deada de pobres , e d'outros a quem a des- 

graça obrigava a pedir algum soccorro ; 

na minha passagem, sem ostentaçaô , dirk 

gime á quelles, que me pareceraô os mais 

necessitados , destribui-lhes esmolas mais 

avultadas , que a sua idéa podia esperar n'a 

quella occaziaõ : fiz outro tanto aoresto dos 

pretendentes de forma, que huns, e outros 

ficámos consolados , elles pelo bem recebi- 

do , e eu pela satisfaçaõ de lho haver feito.
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Esta obra pia observada por alguns offi- 

cíaes' do Quartel-general , fez-lhes sensa- 
çaô, e naô tardáraô em a communicar ao 
Marechal, o qual gostoso do meu proce- 
der, quiz singularisar-me com a sua dis- 
lincçaô encarregando-me d'alguns objectos 
tendentes a hospitaes, e outras obras de 

caridade, áàs quaes dei comprimento com 

satisfaçaõô : asradecendo à Providencia esta 
occasiaô de poder ser util aos meus com- 
patriotas , e de me haver salvado das 
garras da morte, 

Todos os memoriaes dirigidos ao Duque, 
que tinhaô por objecto pedir soccorros, 

ou esmolas me éraô remetidos da sua maô 
para eu os prover : as desgraças de qúc_ 
acabava de ser victima, e a minha sensi- 
bilidade tinhaôó-me disposto , seja-me pre- 
mitido dize-lo, de contar que os dias de 
minha vida, e os meus bens naõô deviaõ 
servir, que para soccorrer os perseguidos. 

Este procedimento volentario agradou 
ao Duque a hum ponto tal, que passou a 
nomear-me, e à encarregar-me dWaquella 
alta comissaõ, que apesar da minha mo-
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desta repugnancia, naô pude conseguir o 
revoga-la ; e huma resistencia formal podia 
arrancar-me a ultima ancora que me res- 

tava, e perder-me sobre os escolhos. 

AÀs ordens do Marcechal dadas á caixa mi= 
litar, para me contar às sommas, que fos- 
sem por mim determinadas, jamais tive- 
raô elfeito, apesar das repetidas instan- 
cias daquelle General ; tudo fiz à custa da 
minha fazenda , tomando em consi deracaõ, 
e por pretexto , a beneficio da provincia , 
dizer ao Duque , que toda esta , assim como 

a Cidade do Porto tinhaô sido saqueadas, 

que por esta rasaôó, nem a caixa militar po- 
dia exigir contribuiçoens dos pôvos, nem 
estes estavaô em circumstancias de pode- 
rem satisfaze-las , e que eu debaixo destas 
vistas , e com hum conhecimento phisico 

da critica posiçaô em que se achavaõ os 
meus compatriotas, fazia todos os sacrifi- 
cios que podia : deste modo servi a minha 
patria sem baixesa, sem orgulho, e com o 
coraçaô o mais leal, evitando-lhe muitas 
desgraças, e contribuiçoens, salvando mui- 
tas vidas , economisando muito sangue ,
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e os interesses de muitos , que hoje gozaõ 
em paz. Estes foraô os meus sentimentos, 
e aquelles que sempre conservarei ; Se tive 
erros naô forao de vontade : assim o pro- 
testo á face do mundo. 

Com esta singela lingoagem , e proceder 
taô inunocente pude em grande parte adoçar 

os desgostos dos meus patricios , que aban- 
donados , esem protecçaõ estavaõ sujeitos 
ao rigor do vencedor ; Aonde entráraô as 
tropas Francezas, que os povos os mais 
arruinados naõ Pagassem com lagrimas de 

sangue requisiçoens as mais duras? No 
Minho naõô houve este procedimento , evi- 
tei pela minha parte quanto pude este ul- 
timo golpe sobre os seus habitantes ; es- 
quecendo-me dos males, que tinha rece- 
bido de quatro malevolos, desprezando 
sobre estes mesmos a vinganca, filha de hum 
coraçaô mal formado ; deixei guiar-me pe- 
los sentimentos de humanidade , fiz o bem, 
a honra me commandava , sacrifiquei-me , 
farei sempre o meu dever, 
Em huma proclama. que Ltive ordem para 

tazer, fui obrigado a dizer em parte o que
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me mandaraõ, e em parte o que eu enteri- 
dia, nella convidava os pôvos á paz, e 4 
tranquillidade ; aconselhava-lhes segundo 
o meu estado , conforme ao Evangelho, e 
a doutrina do meu soberano , que sendo 

Senhor, e dé partida para os seus estados 
d'America , conhecendo o estado da Eu- 
ropa, que naô ératempo ainda, de balançar 

a roda d'aquelle, que tanto se empenhava 

cançar a fortuna, e para evitar a effusaõ 

de sangue, ordenou a paz, e a tranquilli- 

dade à naçaô : Bondade sem exemplo, e 
puramente paternal, que de hum a outro 
seculo passará com amor, e veneraçaõ & 

posteridade a mais remota o Augusto nome 
de D. Joaoô VI de Bragança, Rey de Por- 

tusal, e do Brasil. | 

Nunca tive em vista, que adoçar as des- 
graças dos meus patrícios, e apesar das 

circumstancias, que me obrigáraô a subme- 

ter-me à quelle , quetinha a força em maô, 

e à obrar segundo as molas da sua politica, 

nunca faltei a os principios de hum bom 

GCidadaô, e bom (1) Portuguez: Hospitaes, 

T É ” 
(1) Nata 3. 
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recolhimentos, pobres, e obras de cari- 
dade éraõ as minhas occupacoens diárias: 
apenas fiz uso de algum poder, que me foi 
confiado, afim de me naõô constituir sem 

acçaô, e julgado suspeito entre os ven- 
cedores ; « Bem que o meu coraçaô naõ 

foi feito para ser ingrato » , dei algumas 
providencias, indicando qual éra o meu 
sentimento , sobre o abuso que alguns ec- 
clesiasticos constituidos em dignidade fa- 
ziaõ dos seus benificios ; tratei d'aquelle 
pastor , que naô conhecia o seu reba- 
nho, d'aquelle outro, que abandonava 
a sua igreja, chamava a os seus deveres 
aquelles , que tinhaô de muitos annos lar- 
gado as funçoens do seu cargo, allegando 
para isso motivos imaginarios , aquelles 
ouiros, que naô conheciaô, nem apenas a 
Gathedral , on Collegiada d'onde recebiaõ 
sommas avultadas ; fiz ver, que os minis- 
tros éraô feitos para a Igreja, e naô a Igre- 
ja para os ministros (1). Que o assumpto 
abusivo das renuncias naô sômente sim- 

(1) Non nobis, sed reipublice nacti sumus. Cie,
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ples , mas puxadas ao excesso de triplica- 
das em hum mesmo beneficio, éra hum com- 
mercio escandaloso, e deshonroso para a 
religiaoõ , desconhecido em todas as na- 
çoens, e mesmo na Espanha nossa limi- 

trophe, onde naô há hum sô exemplo; este 
meu modo de pensar em nada contrariava 

os interesses do legitimo Goyerno. 

Que mal fiz eu á minha patria com este 

meu procedimento? BSeria ella acaso mais , 

ou menos feliz, atrazar-se-iaô mais, ou me- 

nos os seus acontecimentos se eu naôó ti- 

vesse aceitado hum asilo entre as tropas 

Francezas para evitar os effeitos da anar: 

chia ? Fui eu meter-me em Braga volunta- 

riamente, ou foi a força quem ahi me con- 
duzio , e a necessidade, eo médo quem me 
obrigou de lá a passar ao Porto para me 

por em segurança ? , 

À naôõ ter-se praticado com-migo aquelle 

adagio: « Quem nao quer que a pega torne 

ao ninho desfaz-lho » ; poderse-ia pensar , 
que eu teria tomado aquelle destino por 
outra rasaô, que a de me salvar das garras 

d'aquelles lioens ? Desgraçadamente toda



() 
a provincia sabe, que me roubáraõ, € 
queimáraõ quanto eu tinha de melhor em 
mobilia , titulos , e papeis na residen- 
cia de Santa Maria ' Abbade, na minha 
casa do Rêgo em Espozende , huma das 
melhores , e mais bem ornadas d'aquella 
villa, e suas visinhanças , naô perdoando 
á bibliotheca, instrumentos mathematicos , 
a huma preciosa collecçaõô d'observaçoens, 
e trabalhos astronomicos , que ahi tinha dei- 

xado meu Cunhado Custodio Gomes de 
Villas-boas , na sua passagem da Corte 
para occu paro Governo de Valença ; Naôõ 
perdoando igualmente a outra biblioiheca 
pertencente ao Engenheiro Villas-boas,, 
que ahi residia , e onde as chamas devo- 
ráraô todos os trabalhos , e papeis perten- 
centes ao Mappa da provincia, repartiçaõ 
das comarças, e outros trabalhos deste 
destincto Official. 

Ninguem se admirará que eu tomasse 

aquella resoluçaõô huma vez desenganado, 

que a minha perda seria inevitavel se ou- 

tra vez cahia nas maôs d'aquelles tiranos , 

e que o meu fim seria aquelle mesmo , que 
5
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elles déraô a tantos outros na provincia, 

e a tres individuos da minha familia , 

que naô podendo salvar-se succumbiraõ à 

'sua barbaridade , bem que depois foraõ 

julgados innocentes, como todos os ou- 

tros que foraô victimas d'aquella revo- 

luçaõ. 

Eu julguei mais a proposito salvar a min- 

ha vida , que deixar-me assassinar n'aquelle 

tempo, a pesar de ser logo justificado; este 

foi o mea modo de pensar , e por 18so pre- 

feri fazer huma viagem á Espanha : a min- 

ha demora naõ devia ser de muita dura- 

caõ, pois que eu só contavya esperar o 

tempo necessario para o Governo pôr ter- 

mo á anarchia, restabelecer atranquillidade 

publica , e fazer respeitar as leys. 

Tocado o primeiro ponto das desgraças 

heê bem difficil salhir d ellas , e das suas con- 

sequencias ; deixei o Porto , encarreguei 

as minhas bagagens a hum criado da min- 

a maior confiança, de quem naô declaro 

o nome por naô ser o meu fim queixar-me 

de individuo aleum em particular, mas 

dar huma idéa sômente das minhas perse- 
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gSuiçoens , da sua origem, e dos factos que 
as seguiraô, para assim poder Juigar-se da 
minha conducta politica : as bagagens 
compunhaõ-se de tudo aquillo que eu ti- 
nha de mais valor, e dinheiro , na certeza , 
que na adversidade naõ há amigos, (1) le. 
vava em minha companhia algum vestido 
para mudar no retardo d'aquellas, e huma 
somma de dinheiro para as despesas da 
viagem, e soccorro de alguns infelizes Por: 
tuguezes, que se escapárao da Cidade por 
temor de serem sacrificados. Eu seguia o 
Quartel-general , e as bagagens do grande 
parque ; das minhas naô tive mais noti=- 
cias desde a ponte de Salamonde : sem em- 
bargo naô me assustei, naô só pelo bom 
conceito , que formava d'aquelle criado, 
e da sua agilidade, como porque elle con- 
“hecia todos aquelles sitios, e as melhores 

-casas d'aquellas visinhanças por ter accom- 

panhado o Engenheiro Villas-boas na cam- 

panha, que vinha de terminar-se, bem co- 

D 
” 

(1) Dum fueris felix muitos numerabis amicos ; 
9 

Si tempora fuerint nubila , tune solus eris. Ovih, trist,
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mo no Mappa da provincia, que este le- 
vantou, 

À passagem de Salamonde foi arriscada, 
a ponte estava quasi cortada , o transito dif- 
ficil, eoexercito Inglez á vista : Julguei com 
alguma probabilidade , que este criado 
procurou retirar-se a alguma casa das vi- 
sinhanças para meteras bagagens em seguri- 
dade. Hoje quasi estou desenganado da 
sua hypocrisia , seguro, que elle sabe o 
lugar, e pais onde me acho sem diligen- 
ciar sabe-lo ; eu sim procurei conhecer o 
seu, achasse estabelecido d'aquella época 
com, casa de commercio; elle éra filho na- 
tural de huma mulher pobre , que elle sus 
tentava do seu ordenado; perdeu todo o 

— pouco que tinha, e mesmo a roupa do seu 
uso na quelles motins populares; foi preso 
junto ao convento de Villar de Frades le- 
vando quatro centos mil reis ao Engen- 
heiro Villas-boas no dia do seu assassi- 
nato, eda minha prisaõ, assim mesmo neste 
estado teve tanta coragem , que fez deposi- 
tar, emeter em seguridade este dinheiro no 
mesmo convento ; hé por estas , e outras ra- 
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soens, que eu naô desesperava das minhas 
bagagens. 

Passei á Galiza, Reino de Leaõ, e Estre- 
madura sem jamais poder saber a menor 
cousa de Portugal, observei, que todas 
as noticias, que os Francezes podiaõ al- 
cançar, éraô de algum viajante, contraban- 
dista , gazeta, carta, ou papel, que énicon- 
travaô em algum lugar, ou pais onde pas- 
savaô ; dou minha palavra d'honra em fa- 
vor dos meus compatriotas , e amados Por- 
tuguezes , que nênhum , nem hum só dos 
traidores , que o vulgo rustico contava, 
nem hum só digo de qualquer elasse, ou 
condiçaõ tinha communicaçaõ directa, ou 
indirecta com os Francezes; seria. neces- 
sario examina-lo, vê-lo, e exprimema-ló co- 
mo eu pára assim o aflirmar com tanta segu- 
ridade , e franqueza : por consequencia euú 
naõ podia ter nenhuma:noticia, que podes- 
se tranquillisar-me ,ouindicar-me osmeios, 
que deveria segiir para a minha.volta. 

Nestas penosas cireumstancias foi obri- 
gado a prolongar a minha demora : mas 
naôamudar os meus sentimentos de amor ,
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e de humanidade, nem esquecer-me de fa- 
zer o bem possivel a os meus concidadaõs. 

Na minha entrada em Placencia encontrei 
abandonados no hospital desta Cidade al- 

guns soldados da Legiaôo Luzitana, que 
ainhaô feito parte do exereito Inglez , naõ 

tendo o menor soccorro em rasaóo da Ci- 

dade ter sido abandonada , e por isso mor+- 

tos de miseriasem meios de se restabelece- 

rem, prestei-me a suavizar suas desgraças , 

(1) dous d'entre elles , que mereciaô maior 

cuidado , foraô conduzidos ao meu aloja- 

mento , onde foraô tratados como convi- 

nha : a maior parte destes soldados éraô das 

Nvisinhanças de Guimaraens,aquem eu pro- 
tegi a sua retirada para Portugal , antes de 

sahir desta Cidade. 

Passer a Madrid, e d'ali a Sevilha onde 

fui convidado , em 1810, pelo Marechal 

Massena, a lem de huma ordem, que manda- 

va, que todos os Portuguezes , que tinhaô 

sabido de Portugal, deviaõ accompanha- 

To ; fiz bem comhecer os meus sentimentos. 

s T a 
— 

(1) N.3.
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na repulsa d'aquella proposicaõ, naô só 
porque a minha vida estava em plena se- 
guridade , mas mais que tudo por que o 
meu coraçaô naô podia ser testemunha dos 
males, que a guerra ali hia renovar , é ver 

— rasgar de novo feridas , que ainda vertiaõ 
sangue ; este acto éra improprio do meu 
patriotismo : disse a os Francezes , e re= 
peti em differentes occasioens , que se as 
minhas circumstancias me tinhaõ obrigado 
a tomar bhum asilo entre elles, nunca se- 
ria para levar a bem os males que elles fi- 
zessem àá minha patria; e que se em meu 
poder estivesse evitar as armas estrangei- 
ras elles naô occupariaô hum palmo, de 
terreno em Portugal ; que naô obstante po- 
diaô firmemente contar com seguridade na 
minha boa fê, e em tudo quante depen- 
desse de mim , que naô compremetesse, a 
minha honra , nem aquella de hum verda- 
deiro Portuguez. 

Estrangeiro a os negocios politicos. na d 
pensei se naô nos deveres do meu estado:: 
nomeado membro de huma junta. de cari- 
dade com o Bispo auxiliar de Sevilha, me-
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reci a attençaô do publico (1); ali tive o 
praser, e à doce consolaçaô d'obter a li- 

berdade de muitos prisioneiros Portugue- 

zes, entre os quaes se contavaõ varios 

marinheiros de Vianna, do Minho, d'Es- 

pozende, Fãâo, Porto, e Algarve, tomados 

na altura de GCadiz : a repetiçaõô destes 

acontecimentos publicon-se de modo, que 

todos os Portuguezes, que tinhaô a infelici- 

dade de cahirem em poder dos Y'rancezes , 

e serem levados 4 quella Cidade, naô tar- 

davaô em me noticiar para que eu os pro- 

tegesse ; os quatro ultimos que salvei, natu- 

raes de Vianrna, e de Fão, antes da minha 

sahida desta Cidade para a de Tolêdo, 

chegáraõ a Sevilha na vespora que partia 

hum comboi de prisioneiros Espanhoes 

para França, apenas tiveraô tempo de 

fazer-me hum aviso, ainda que tarde fallei 

ao Marechal àás onze para meia noite; 

mandou elle passar as ordens an Chefedo es- 

tado maior / este as remeteu à prisaóô na 

manhã seguinte, encontrando já os presos 

c 

f1) Veja-se nota nº. O. 
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em marcha, que retrocedéraô para O meu 

alojamento,, onde descançáraõ dous dias, € 

partiraô para Portugal com os socorros qúe 

eu lhes forneci ; advertindo a todos, de 

naõ tomarem cartas , nem recommenda- 

çoens, que podessem compromete-los, sen- 

do eu o,primei: o a dar-lhes o exemplo : O 

amor à minha patria, e a os meus conci- 

dadaõs tem sido sempre a minha devisa. 

Sahi de Sevilha para Tolêdo , em Agosto 

de 1812, na minha passagem a Granada 

vcio procurar-me hum Portuguez de cujo 

nome, lugar, e pais me lembro bem para os 

esquecer ; fallava muito bem Francez, e 

menos mal Inglez ; pertendia mostrar-se 

lomem de letras; dava conhecimento das 

principaes casas da Córte de Lisboa, dao 

General. Alorna em companhia do qual en 

sabia elle tinha estado ; havia-me eseripto 

a Sevilha para eu lhe solieitar do Duque 

algum socorro, como fiz ; expoz-me a sua 

posiçaõô. desagradavel rogando-me de o 

condusir na minha companhia ; éra Portu- 

guez, e este molivo so éra bastante para 

me conformar à sua vontade : este aventu-
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reiro a os sinco dias de marcha roubou-me 
d'huma mala cem onças de ouro. 

Demorei-me na Cidade de Tolédo até 

ao primeiro do mez de Março seguinte de 
1813, oceupado sempre dos deveres do 

meu estado (1). Entrei em França em 21 

do mesmo mez, a minha conducta neste 

pais mereçeo a estima das pessoas (2) com 

quem tive a honra de tratar. 

Naô haveraà certamente algum facto, ou 

passagem referidos nesta exposiçaõ , que 
naô possaô ser justificados , e confirmados 

por tantas pessoas, que os viraô, e observá- 

raô nas differentes posiçoens em que me 

encontrei ! 

Aquella ultima assuada na minha resi- 

denceia de Santa Maria d' Abbade , e as amon- 

tuadas desordens , que ali se praticáraô ; 

a morte desventurada d'aquelle Padre Ca- 

lheiros ; mil, e mil chucos, e alabardas, 

que conduziraô os presos de cadeia em ca- 

deia; o tumultuoso procedimento d'aquelles 
malfeitores , e amotinadores , bem semelk- 

) Veja-se nota nº, n. (1 

f2) Veja-se nota Nº. 4, e 5.
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hante á quelle povo do X VIII seculo pas- 

sado, tudo isto praticado á face de huma 

provincia pode ignorar-se hoje, e ainda 

na geraçaõ futura ? 

Os assassinos , especialmente cometidos 

em Braga , onde pereceraô mens parentes , 

e amigos com os presos, que ahi me se- 

guirad, naô saô factos bem remarcarveis, 

e que provaõô sobejamente as minhas per- 

seguíçóens ? 

Todos os empregados na Corregedoria 

de Braga, nas differentes ofícinas, e re- 

partiçoens de viveres d'aquelle tempo ; 

muitas , e muitas pessoas da GCidade naôõ 

tiveraô pleno conhecimento da lastimosa 

sorte , e do modo como ahi fui condu- 

sido (1) pella força ? 

AÀ familia junto ao bosque, o sujeito 

da mesma casa , que me accompanhou, naô 

confirmaraô o exposto sobre este artigo, 

e que ambos condusimos os roubos de qua- 

tro salteadores ? 

Aceitei hum asilo entre as tropas fran- 

e EEA LL 

(1) Na 34
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cezas, eu o confesso ingenuamente. E que 
outro caminho podia eu seguir ? Que faria 
outro qualquer mais corajoso que eu? À 
minha posiçaôõ éra tal , que naô me perme- 
tiamelhora, as perseguiçoens, e o exemplo 
do passado, naô me deixavaõ liberdade a 
seguir meus sentimentos ; preferiria escon- 
der-me a hum canto do inferno como o St. 
Job, de que ver-me outra vez entre aquel- 

Jes sanguinarios. 
Naõô foi a dura, e apurada situaçaõ 

quem fez abdicear a coroa FEspanha a os 
seus legitimos Soberanos, e que outro im- 
pulso da força felizmente ali os recondu- 
sio ” Naô foi a desesperada , et critica po- 
siçãaô, quem obrigou abandonar o trono da 
França, à quelle poder colossal, à quelle 
despota que fez tanto estrondo no mundo? 
Poderá o homem de sentimentos nobres , 

eimparcial fazer-me cargo da minha mo- 
ral, e da minha condueta politica, abra- 
çada pela força dos motivos, que a diri- 
giraó., e em que a minha vontade naô teve 
parte ; 

Porque pude salvyar-me, e evitar a morte



([ 8R 
d'entre as maôs da barbaridade deverei eu 
encontra-la por isso no centro da Justica , 
por haver seguido hum caminho , sendo- 
me todos os outros vedados? Hum cami- 
nho , que em nada podia contrariar o meu 
dever, seja para com o meu Soberano ,Seja 
para com a minha Naçaõ? 

Se eu abandonova aquelle unico recurso 
privado de todo o soccorro humano éra 
assassinado innocente ; Porque o aceitei 
devo morrer culpado ? Deveria eu de todo 
o modo ser victima, e a cabala formada 
contra mim de toda a maneira assegurar- 
se da sua presa ? 

Naõ... a verdade, e a justiça imporaô si- 
lencio á calumnia, e esta cahirá abatida a 
seus pés mordendo os grilhoens, que me 
havia lançado. Sahi com os inimigos hé 
verdade; mas naõô voltei com Massena! 
À minha conducta politica , entre os Fran- 
cezes, naô pode jamais fazer-me crimino 
so , attendendo a os motivos que a prece- 
deraô. Fiz em geral, e em particular me- 
nos do que eu dezejava, e mais do que eu 
podia esperar : nem huma sô pessoa me
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solicitou a quem eu naõ prestasse o meu 

auxilio, e soccorro. À quantos naô arran« 

quei de serem julgados em conselho de 

guerra , e a outros de ahi entrarem ! Af- 

firmem-no aquelles mesmos em favor dos 

quaes eu me prestel. 

Levantem a maõô, declarem o seu bem- 

fertor tantos soldados prisioneiros a quem 

enxuguei as lagrimas : tantos marinheiros, 

que enviel ao centro das suas familias. À 

verdade , e oreconhecimento saô filhos das 

almas nobres, ellas me faraô justiça. Se 
hum dos bôns Portuguezes cahisse por 

qualquer incidente em poder do inimigo 

o mais itreconciliavel da naçaõ, e que este 

o destinguisse, eo tomasse em estima pro- 
digalizando-lhe graças, e que este Portu- 

'eguez lizesse uso dellas em beneficio de seus 

concidadaõôs, alcançando a liberdade a mui- 

tos prisioneiros , dando soccorros a todos, 
protegendo aquelles a quem de outra sorte 
naô podia aliviar suas desgeraças”, seria este 
Portuguez a cáso criminoso a os olhos do 

seu Soberano,e da sua Nacaõ? Naõô, certa- 

mente naô ! Pois este foi o meu proceder 
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em todo o tempo que existi junto d'aquella 
autoridade Franceza, esta foi sempre a 

minha conducta no Porto, e em Espanha. 

Querer julgar dos meus factos por princi- 
pios ordinarios, sem attender á quelles que 

os precederaô, seria o mesmo que tomar 

o orizonte pelos limites do mundo. 

Annunciada a paz em França, aberta a 
communicaçaôõ entre as povoaçoens I'ran- 

cezas , que estavaô occupadas pelas tropas 

estrangeiras , passei a Toulouse no mez 

d' Abril de 1814, para ter a honra de me 

apresentar, ao Marechal Duque de VVel- 

lington , e lhe rogar de me permittir, e 

facilitar os meios de alcançar noticias de 
Portugal ; bondade que elle teve encarre- 

gando ao seu secretario da repartiçaô Por- 

tugueza, o Capitaô de fragata Jozé GCan- 

dido Correia, para que tomasse as infor- 

. maçoens precisas, afim de me instruir de 

quanto eu desejava ; o que este official 

executou com toda a integridade notician- 

do-me do Quartel-general de Bordeos, do 

6 de Junho do mesmo anno , que todos 

aquelles que haviaô seguido as tropas ini-
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migas foraô banidos do Reino, que muitos 
foraô julgados , e suas sentenças se publi- 
cáraô , que O meu nome em nenhuma d'el- 
las fora declarado ; rasaô por que elle naõ 
podia indicar-me particularidade alguma a 
meu respeito sobre este assumpto : fiz de- 
pois outras diligencias naô obtive mais. For- 
mei o projecto , posto que em pais estran- 
geiro , carecendo de instruccçoens, e meios 
que me convinhaõ, de descrever todas as 
minhas acçoens , e perseguiçoens d'aquella 
época d'anarchia; cujos factos pela publi- 
cidade seraô assas sufficientes para de- 

monstrar as poderosas rasoens, que me obri- 

garaô a seguir huma conducta contraria 

a os meus sentimentos : feliz eu se venho 

a preencher, e a conseguir os fins a que 

me propus. 

Nesta occasiaõ da minha hida a Tou- 

louse, tive a satisfaçaõ de ver alguns offi- 

ctaes meus compatriotas , e de hum d'elles 

soube, que os meus negocios em Portugal 

naô me podiaôõ ser ta6 agradaveis, como eu 

os imaginava , pois que elle sabia, que hu- 

ma personagem de distincçaõ naô me havia 
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sido favoravel ; da qual o corréo deste 
mesmo dia , que chegava de Portugal á 
quella Cidade, dava a noticia, que ella 
vinha de fazer ponto na carreira dos seus 
dias ! 

Miseros mortaes ! Como nos esquecemos 
da debilidade da nossa existencia, como 
nos enganamos , que todos devemos subir 
aquelie ponto sagrado , onde o orgulho, e 
a paixaô naô penetráraô jamais ! Como os 
homens saô mais bem dispostos a fazer o 
mal a os seus semelhantes, que a seguir a 
doutrina do Evangelho! Como se esmeraõ , 
e trabalhaõ para satisfazer paixoens, e nada 
para aclarar a verdade, e defender a inno- 
cencia , que elles cobrem do negro.véo do 
crime ! O homicidio , este crime horroroso 

muda de caracter, e até passa a ser huma 

virtude , conforme as circumstancias que o 
precedem ; Teria eu, a naô ser obrigado. 
salvar a mminha vida , lancado maõ do meio: 
que se me apresentou ” 

Naôõ julgo havér cometido crime no meu 
pais, nem ta6 pouco em me ausentar delle: 
naô fiz, que diminuir o numero das victimas 

Õ
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sacrificadas a hum barbaro despotismo ; 

aceitando hum asilo onde a força me con- 

dusio : obedecer éra huma consequencia 

das minhas perseguiçoens, desobedecer éra 

precipitar-me em novos abismos. 

AÀs naçoens tem épocas de crise , e de 
variaçaô no espirito dos seculos, onde a 
balança do bem , e do mal naõ pode sus- 

tentar-se com firmeza pela debil maô do ho- 

mem ; Ludo se confundio em hum naufra- 

g1o commum : hoje cada hum deveria res- 

peitar a ordem de cousas, que asegura a 

paz, e os direitos do cidadaô ; seria mais 

justo , e mais humano cobrir de hum véêo 

impenetravel todas as acçoens do passado 
remetendo-as a hum profundo esqueécimen- 

to, e lançar-nos sem reserva nos bracos de 

huma geral reconciliaçaôõ : assim o espero 

da recta Justiça, e da assegurada Bondade, 

e Religiaô do meu Soberano, e dosseus Mi- 

nistros, Tison__jeando—me que a verdade pe- 

netrará junto ao Irono, e qual outro José 

inhocente serei restituido à minha cara 

Patria: olho a Providencia como protec- 

tora da minha esperança, pois que no meu



(83) 
coraçaô naô reina o remorso do crime ; 
instrumento vingador dos males da hu- 
maánidade, 

FIM. 

Seguem-se as Peças justificativass«
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PECAS JUSTIFICATIVAS. 

Nora , 

N a relacao da campanha do General Sir John Moore, 

publicada por seu irmaõ, inserta no diaro poliítico inglez 

Nº. 12, se lé o seguinte. 

Carta do General Moore , escrita de Salamanca a 19 de 

Novembro de 18055, a M. Frere, successor de lord Bentinck, 

na embaixada de Madrid. 

Até ao presente nao tenho podido communicar-me com 

nenhum General Espanhol, Castanhos éra o unico com quem 

me correspondia, acaba de ser deposto. Romana sabe Deos 

onde anda, e eu me acho com os Francezes a quatro dias. 

de marcha : se isto continua assim a ruina da Espanha hê 

inevitavel, e nao devo pensar, que em salvar o exercito do. 

meu commando, “ 

Em outra carta de 24 de Novembro, dis este General a 

Lord Castalereagh, Ministro da guerra , se houvesse conhe- 

eido antes a debilidade do exercito Espanhol, a apathia do 

povo,ea imbecillidade do seu Governo nao me apressaria 

tanto a entranhar-me na Espanha. Eu naõ vejo aqui exer- 

citos , nem Generaes , nem Governo, e assim naõo devo fazer- 

me responsavel, nem fazer a outros ; porque nada se pode 

esperar que desastres. Tudo o que posso responder sobre a 

questaõ que me fazeis , respeito á defensa de Portugal, hé que 

s1uas fronteiras pao Pc:dem defender-se contra as forcas su., 



pêriores , estando os Françezes victoriosos em Espanha sera 
inutil tentar resistir-lhes em Portugal , e se chega este caso 

nao deveremos pe'rd-er tempo a tomar medidas para evacuar 

Portugal. 

O mesmo General Moore escrevendo a hum de seus ir- 

maõs em 26 de Novembro. 

Acho-me na situaçaõ a mais apurada , e sabe Deos commo 

sahirei della , as cousas vistas em Espanha saó bem diffe= 

rentes das que se figzurao em Inglaterra. 

Este General se queixava altamente, de que a junta Es> 

panhola lhe havia escrito do dia 8 de Dezembro , asseguran- 

do-lhe, que Madrid somente havia concluido hum armis- 

ticio com os Francezes, e que estes ainda nao tinhaõo en- - 

trado n'aquella Corte, quando a occupavaõ já do dia 3, o 

'que soube no dia 12, por huma carta interceptada do Ma- 

rechal Berthier ao Duque de Dalmarcia. Sendo já tarde para 

salvar as suas tropas , obrigado a huma retirada precipitada, 

"e aceitar a batalha da Corunha no dia 16 de Janeiro se- 

guinte, onde o exercito do seu commando foi destrocado, e 

este General morto com muitos ofliciaes de superior gradua- 

çcaõ. Este mesmo corpo ini&nigo parti.o sobre Portagul.
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Nora II. 

Quartel-General de Toulou
se, 

n de Septembro de 1815. 

() Tenente General, Conde Ricard, Par de Franca,e 

Commandante da 10º. Divisiao militar. 

Gertifico estar a meu alcance , que o Senhor José Valerio 

Veloso , Cavalleiro na Ordem de Christo, fizera servicos 
importantes ao seu pais, Provincia do Minho, durante a 
occeupaçaõ do exercito Francez em 1809 , buscando quanto 

lhe foi possivel poupa-la a os males da guerra, 
Que apesar de estar escondido , para evitar nao sômente o 

exercito Francez, mas tambem os insurgentes Portuguezes , 
de quem foraõ victimas os seus parentes , que elle foi toda- 
via descoberto , junto da Serra de Tebosa ,"p0r soldados iso- 
lados que o conduzirao a Braga. 

À conducta do Senhor Veloso, e a elevaçaõ dos seus sen- 
timentos se compadecem com a dignidade do seu caracter ; 
Elle nunca pedio, nem recebeo socorros do Governo depois 
da sua entrada em França em 1813, posto perdesse as suas 
equipagens, e sommas consequentes na ponte de Salamonde, 
na retirada de Portugal, 

Conde RICARD.
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Norere IT, 

AÁu Quartier-Geêneral, à Toulouse, 
le 7 Septembre 1815. 

IJE Lientenant-Général Comte Ricard , Pair de France, 
Commandant la 10º. Division Militaire , 

Gertifie , quil est à ma connaissance que M. Joseph Vale- 
vio Veloso, Chevalier-Profês de YOrdre du Christ , a rendua 
des services importans à son pays , Province do Minho, 
pendant Foceupation de V'Armée francaise , en 1809:, em 
faisant tout ce qui était en son pouvoir pour lui éviter les 
maux de la guerre ; quwil fut trouvé caché prês de la mon- 
tagne de Tebosa, par des soldats isolés , et conduit à Braga; 
qu'il fuyait également Y Armée francaise , et des insurgés. 
Portugais, dont ses parens furent victimes. 

La conduite de M. Veloso, et Pélévation de ses sentimens, 
correspondent à la dignité de son caractêre. Il n'a jamais 
demandé ni recu des secours du Gouvernement depuis son 
entrée en France, en 1813 , et il perdit ses équipages et 
des sommes considérables au pont de Salamonde , à la re= 
trarte du Portugal. 

Comte RICARD,



(S8) 
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Nora IIT. 

'CEBTIFICO, que a conducta do Senhor José Valerio Ve- 
loso, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo em Portu- 

gal , foi constantemente a de hum digno Ecelesiastico ; que 

a puresa dos seos costumes , e a elevacao dos seos senti- 

mentos compadecendo-se com a dignidade do seu caracter;, 

lhe atrahirao a estima , e affeicao -de todos que tiveraõ 

avantagem de o conhecer. 

'Certifico igualmente , que nas cirenmstancias difficeis em 

"que sa achou o Senhor Veloso, no anno de 1809º., em cuja 

época os seos parentes foórao victimas , elle soube conciliar 

'os sentimentos de reconhecimento com os deveres de hum 

digno vassato de Sua Magestade Fidelissima, 

Certifico enfim, que o Senhoór Veloso deu o éxemplo de 

huma caridade verdadeiraménte-christãa , socorrendo , con- 

Solando os desgracados , e particularmente a os seos compa- 

triotas a quem a sorte da guerra fisera prisioneiros. 

Feito em Paris, em 2 de Janeiro de 1815. 

NMarreCcHAL, Duque pe DALMACIA, 

MHMinistro Secretario-d Estado 

da Guerra. 

Norta IV. 
+ 

IN ôs Arcebispo de Tonlouse, eft. et. , tendo avantagem de 

conhecer o Sanhor José Valerio Veloso , Cavalleiro Professo 

na Ordem de Christo , Conego da Capella Keal de Barcellos



(89) 

Nore IIL. 

CERTIFIE quela conduite de M. Joseph Valeriode Veloso , 

"Chevalier-Profês de YOrdre du Christ de Portugal, a tou- 

jours été celle d'un digne Ecelésiastique ; que. la pureté de 

ses meeurs et Pélévation 'de ses sentimens , répondant à la 

dignité de son caractêre , lui ont acquis lestime et Tatti- 

“chement de toutes les personnes qui ont été à même de le 

connaitre. 

Certifie également , que dans les circonstances difficiles 

“ot Sest trouvé M. de Veloso en an 180g , et dans lesquelies , 

ses parens ont été victimes, il a su concilier ce qu'il devait 

'à la reconnaissance avec les devoirs d'un digne sujet de 

Sa Majesté Três-Fidele. 

Cértifie enfin , que M. de Veloso a donné Yexemple d'une 

“charité vraiment chrétienne en secourant et consolant les 

malheureux , particuliêrement ses compatriotes que les 

: chances de la guerre avaient rendu prisonniers. 

Fait à Paris, le 2 Janvier 1815. 

M. Duc npe DALMATIE, 

Ministre Secrétaire-d etat 

de la Guerre, 

Nortge IV. 

Novs Archevêque de Toulouse, etc. , ayant eu Vavantage 

de connaitre M. Joseph Valerio Veloso, Chevalier-Profês 

de Y Ordre du Christ, Chanoine Capitulaire de la Royale
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em Portugal, nos lizongeamos de poder juntar a nossa 
aprovacaõ ao testemunho taõô honroso , que o Ex"º. Senhor 
Marechal Duque de Dalmacia dewás virtudes, e caridade 
deste digno Ecclesiastico, taõ destincto pela elevaçaõ dos 
seos sentimentos , como tambem pelo seu caracter. 

Dado em Toulouse , a dez de Fevreiro de 1815. 

Conde + C. F. M., 

Arcebispo de Toulouse, e Commandante 

da Legiaõ de Honra. 

Nora V, 

'Montpellíer , 20 de Julho. de 1814. 

Bª-ru caro Senhor Veloso , enviei ao Cura de Santo-Amans 

o certificado que me pedio; apraz-me, que elle seja con- 

cebido em termos, que faca conhecer quanto o amor do 

seu estado anima o seu espirito ; À sua separaçao hé to- 

davia bem penosa para mim , e para os habitantes de Santo-. 

Amans , mas elles nao sesquecerao dos exemplos virtuosos. 
da sua conducta : 

Receba, meu caro Senhor, a seguranca dos meos senti-. 

mentos affectuosos. 

MARIA-NICOLÃO , Bispo de Montpellier.
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Chapelle de Barcellos en Portugal , hous sommes flattés de 

pouvoir joiildre notre suffrage au témoignaçge si honorable 

que Monseigneur le Maréchal Duc de Dalmatie a rendu 

aux vertus et à la charité de ce digne Ecclésiastique, si 

distingué par l'élévation de ses sentimens et de son caractêre. 

Donné à Toulouse, le dix Février 1815. 

Le Comte + C. F. M., 

Archevéque de Toulouse , Commandant de 

la Légion d'honneur. 

Norte Y. 

Montpellier , 20 Juillet 1814 

J 'a1 adressé, mon cher Monsieur de Veloso , à M. le Curé 

de St.-Amans, le certificat que vous m'avez demandé; il 

m'est agréable de vous le donner d'une maniêre qui fasse 

connaitre combien vous êtes animé de lesprit de votre état. 

Ce sera un regret pour moi, et pour les habitans de Si.- 

Amans , de vous perdre ; mais ils n'oublieront pas les exem- 

ples de vertu que vous leur avez donnés. 

Recevez , mon cher Monsieur , V'assurance de 

mes sentimens affeciueux. 

 MARIE-NICOLAS , Évêque de Montpellier.
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Marii-Nrtecónaus FOURNIER ; misératione divinã E 

Sanctle Sedis apostolice gratià, E piscopus Monspelliensis, etc. 
Universis presentes litteras inspecturis , SAaLuTEM in Domino. 

Notum facimus et testamur dilectum nobis in Christo 
magistrum J osephum Valerium de Veloso, Presbyterum, 
Equitem professum ordinis de Christo, Canonicum Sacelli 
regalis de Barcellos in Lusitaniã, qui ferê per annum et sex. 
menses in parochià Sancti Amantii nostre Diocesis perman- 

sit, pium esse ac probum, stiavibus moribus, et honestã 
conversatione proeditum ; nullá hereseos, schismatis, aut 
infamie maculà contaminatum, nullisque censuris , sen- 
tentiis , aut poenis ecclesiasticis ( saltem qua ad nostram de- 

venerint notitiam ) innodatum, nullo denique impedimento 

adstrictum : sacras functiones statús sui cum reverentiÃ et 

edificatione exercuisse , et omnium corda in se conciliavisse. 

D sTUM Monspellii, in Palatio nostro episcopali, sub signo 

sigilloque nostris , necnon Secretarii episcopatàs nostri subs- 

criptione , die vigesimÃ mensis Julii, anno Domini mille- 

simo octingentesimo decimo quarto. 

MARIA-NIÇOLAUTS , Episcopus Monspelliensis. 

De Mandato : 

D31LARROC , Secretarius. 

Nora VFI, 

EL infrascripto cura del sagrario de la santa Metropolitana 

- y patriareal iglesia de esta ciudad de Sevilla, certifico que 

el 5". D. Josef-Valerio Veloso , Caballero profeso de la 

&rden de Cristo, Canonigo Présbitero de la real capilla de



(93) 
Barcellos en Portugal , ha vivido en esta cindad en mi feli- 

gresta , con inmediacion á mi casa, cerca de tres afos 4 

hasta el mes de agosto de 1812 ; y léjos de notarsele alguna 
cosa contraria 4 su estado ,se le viô dedicarse á muchas bue- 

nas obra;s de caridad y zelo cristiano. Favorecia generalmente 

y amparaba á todos los Espanoles. que eran sospechosos al 

gobierno intruso, libertando á muchos de ser catisgados , por 

sus súuplicas á los xefes : beneficio que experimentáron mu- 

chas personas de todos estados y condiciones, y sin que na- 

die se lo pidiese, y solo de oficio suyo,. y por su bondad y 

deseo de hacer bien , y amor á los Espanoles. 

Fué tambien individuo de la Junta de Sefiores que se de- 

dicáron el ano de la hambre 4 alimentar los pobres : con 

euyo motivo se le vió ir á los hospitales, velar en la distri- 

bucion delos alimentos , socorrer los conventos de religiosas , 

la casa de niãos expósitos , y la de los huéórfanos : acudiô 

tambien al alivio de pobres vergonzantes , especialmente sa- 

cerdotes , todo con sumo trabajo y dispendio suyo. 

En el mismo tiempo de la: hambre , los pobres de la cárcel 
fuéron abandonados por el abastecedor de la racion diaria, 
con que el gobierno municipal habia acostumbrado siempre 
socorrerlos. El S”, Veloso , á instancia de los Sefores de la 
ciudad se prestô á esta obra de caridad; y como la ciudad 
se hailaba en apuro, adelantó el gasto de las raciones 
que distribuia diariamente por un bono del carcelero , que 
ascendia á mas de 16,000 reales; suma queen la mayor parte 
no le han satisfecho todavia : de todo lo qual constan mas 
ampliamente los libros de la tesoreria, donde esta cuenta 
se halia liquidada á favor suyo : pruebas todas de su desin- 
teres y deseo de hacer bien. Yo me refiero á los conventos 
de religiosas , casas de expôsitos y huérfanos, y á las nersonas 
tanto eclesiasticas cemo seculares que son de mi conoci-



(94) 
iniento. Finalmente, nadie oyô hablar contra su conductã ; 

ántes si mucho á su favor. Asi lo certifico, á peticion de 

dicho Senor; y para que conste donde y como le convenga ; 

lo firmo en Sevilla á veinte y dos de Septiembre de mil ocho- 

cientos y quatorce anos. 

D". D. MigurL LOPEZ. 

Nora VIL. 

D . Manuel Ántonio de Guzman , comerciante, certifico que 

el S". D. Josef Valerio Veloso, Caballero profeso de la ôrder 

de Cristo , Canonigo de la real Capilla de Barcellos en Por- 

tugal, llego á la ciudad de Toledo, al fin del ano de 1812, 

wmcndo de Sevilla : residiô en TOlLdO hasta 1 de Marzo de 

1813, dedicandose en todo este tiempo á los deberes de su 

estado: 

Visitó la casa dé expôsitos y huérfanos, y en ella en- 

contró 4o niãos de ambos sexôs, de edad de g á 15 ahos, 

llenos de una .sarna epidémica : consultô los profesores de 

medicina, que decidiéron ser necesario para empezar la 

cura darles una comida fuerte y nutritiva : pero como di- 

cha casa de expósitos se hallaba sin mas medios para 

lograr este fin que algun pan , lentejas y papas , que el S". 

administrador pedia en las casas mas caritativas de la 

cindad , el S". Veloso se ofreció á concurrir diariamente 

con una buena sopa al medio dia y á la noche , compuesta 

de los despojos de seis carneros, otras menudencias y 

tambien, legumbres, arroz , etc. ete. ; y yo fui el encar- 

gado en el apronto y conduccion diaria de dichos viveres. 

El S". Veloso comprô tambien lienzo, y dió una camisa 

á cada nifio. Estas y otras acciones de humanidad con- 

tinúáron hasta el 1 de Marzo que se ausentó de dicha
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cindad. Muchas personas participáron del beneficio de sus 
buenas obras , como lo testifican mejor los referidos hechos 
publicos á la faz de una ciudad que los observô. Asíi lo cer= 
tifico con juramento, y para que consté lo firmo en la ciu- 
dad de Burgos á 4 de Agosto de mil ochocientos quatorce, 

ManveL-ANnToONIO DE GUZMAN,. 

Nora VIIL. 

:[..ÃUIS Lorrs BaRRETO, Provedor, e Administrador da S e 
Real Casa da Misericordia , e Hospital da villa de Barcellos, 

Attesto, que José Valerio Veloso Conego capitular da 
Real Collegiada desta Villa, Cavalleiro Professo na Ordem 
de Christo , se distinguio na reédificacaõ, e dobro acressimo 
do antigo Hospital, e tem mostrado huma inclinacaõ na- 
natural por este estabalecimento de piedade, de maneira, 
que a Mesa de Administracçaõ desta Real Casa, e Hospital 

— ordenou mandar fazer seu busto , e o colocou na salla do 
Capitulo onde existe , e por ser verdade passo esta que vai 
por mim feita , assignada , e sellada aos 28 de n7bre, d'1807. 

Lvuis Lores BARRETO , Provedor. 

Nos abaixo assignados juiz de fora de St.-Amans La- 

bastide , Districto de Castres, e Comarca do Tarn, cer- 
tificamos que as sete copias das pecas justificativas , ássima 
transcriptas, saó conformes aos originaes, que nos forao apre- 
sentados pelo Senhor José Valerio Velozo, Portuguez d'ori- 
gem , e residente neste districto ; e para que as ditas pecas 
sejaõ julgadas veridicas nós lhe havemos passado o presente
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certificado ; Feito em St.-Amans , o 1º”. d'Agosto de 181% 

GAYZARD, Maire. 
Lugar do sello. 

Certifico legal a assignatura assima de Gayzard , Maire. 

Castres , 15 d'Agosto de 1815. 

O Fice-Prefeita.de Casires ( Tarn ), 

LACTOURBRS. 

Lugar do sello. 

Certifico legal a assignatura do Senhor Lactours , fazendo. 

as funcoens de Vice-Prefeito de Castres ; Por nós Prefeito 

da Comarca do 'Tarn. 

Albi, o 1º. de Fevreiro de 1816, 

Pelo Senhor Prefeito em deligencia:: 

O Secretario General, 

MARLIAVE. 

Lusar do seilo. 

" Certifico legal a assignatura-do Senhor Marliave, Secre- 

fario general da Prefectura da Comarea-do 'Tarn , delegado 

do Senhor Prefeito desta Comarca,. 

Paris , 26 de Fevreiro de 1816. 

Por S. Exc ,, é par ordens 

O Secretario general do Ministro do interior , Membro, 

da Camera dos Deputados , Gavalleiro de St.-Louiz , 

e da Legiao de honra , 

F. PACLNIER DE FONTENILLE,. 

Lugar do sello do Ministerio.



O Ministro dos Negocios estrangeiros ; certificá verdadeira 
à assignaturaá anterior do Senhor Secretario general do Mi= 
nisterio do interior. 

Paris , 22 de Marco de 1816, 

Por autorisaçaõ do Ministro : 

O Director da Chancellaria ; 

RUYMOAL, 

Pelo Ministro : 

O Chefe da reparticaô dos paássaportes, 

BRULÉ junior. 

Lugar do sello, 

O Embaxador de S. M. Fidelissima, certificã veridicas 
às assignaturas anteriores. 

O Marquez nc MARIALVA, 

Sello da Embaxada Portugueza 

em Paris 

ninitenitoarticha P 18 

NoUs , Maire de la Commune de Saint-Amans Labasiide, 
Arrondissement de Castres, Département du Tarn ;7 SoUs= 
signé, certifions que les extrails des piêces originales ci- 

' dessus trahscrits au nombre de sept, sont conformes aux 
originaux qui nous ont été représentés par M. Don Joseph 
Valerio de Veloso , Portugais d'origine, résidant dans la pré- 
sente Commune , et que foi doit y être ajoutée , en témoin 

— de quoi nous avons délivré le présent. 

Fait à Saint-Amans , le 1º%. Octobre 1815, 

GAYZARD, Maire, 
Lieu dis scellé, 

7



(98) 
Vu pour la légalisation de la signature Gayzard, apposée 

ci-contre,. 

A Castres, le 15 Octobre 1815, 

Le Sous-Préfet de Castres ( Tarn) , 

' LACTOURS. 

Lieu du scelle. 

Vu pour servir de légalisation de la signature de M. Lac+« 

tours , remplissant les fonctions de Sous-Préfet de Castres , 

par nous , Préfet du Département du Tarn. 

Albi, le 1º. Février 1816, 

Pour M. le Préfet, en tournée, 

Le Secrétaire-Général , 

— MARLIAVE, 

Lieu du scelle. 

Vu pour la légalisation de la signature de M. Marliave, 

Secrétaire-Général de la Préfecture du département du 

Tarn, délégué par M, le Préfet de ce Département , appo- 

sée ci-dessus,. 

Paris , le 26 Février 1816. 

Pour Son Excellence et par ordre: 

Le Secrétaire-Géneral du Ministêre de L Interieur,, 

Membre de la Chambre des Deéputés, Chevalier de 

&t.-Louis et de la Légion-d' Honneur , 

F. PAULNIER DE FONTENILLE, 

Lieu du scelle,



( 99) 
Le Ministre des Affaires étrangêres certifie véritable la 

sienature ci-dessus de M. le Secrétaire-Général du Minis= 

têre de V'Intérieur. 

Paris, le 22 Mars 1816, 

Par autorisation du Ministre , 

Le Directeur des Chancelleries , 

RUYMOAL. 

Par le Ministre : 

Le Chef du Bureau des passeporis ; 

BRULÉ 5Jº. 
Lieu du scellé. 

L'Ambassadeur de Sa Majesté Três-Fidôle certifie véri= 

tables les signatures ci-dessus. 

Le Marquis ve MARIALVA. 

Lieu du scellé, 

FN
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